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U H I O N  C O N S n r u r a O N A L

O R G A N O  O F I C I A L  D E L  P A R T I D O N O M B R E .

Dlr0ctors — D. ANTONIO CORZO*

P R I M E R A . E P O C A ..

A^mtnlsirsidor JOSE CURBILO.

l a s a ñ a . —h a r t e s  1 O  d.© J tahío d ©  i. S© <i;

<LA

S0CIE3ÍD iHÓKlHi
UNION CONSTITUCIONAL.»

?or disposición dol Excmo Sr. Vlce-Prssi- 
danta íe cit ■ á lo*? Sras, Scotos á, Junta Ge
neral o diñarla que deberá celebrarse el 
18 del presente nes á las tres de lu tarde 
en los salones de la casa Teniente-Rey >«.

Lo que se publica para conocimiento de 
los Sres accionisias con arreglo al articulo 
17 de l>.s Estatutos de esta Empresa, debien
do recordar es temblón que según el articu
lo 18 las Jun’ as Generales convocadas pre
vios los requisitos que previene el Regla
mento se constituirán y serán obligatorios 
sus acuerdos para lodos los socios cualquie
ra que sea el Dümero de los concurrentes
y de tas acclcn's representadas...............

H»sanf> 2 <1« Junto de 1890.—El jidwtíwis— 
trador^ S ecreta rio .

FALLIERES.
PariSf Junio 9.|L

R l  m in is t r o  d o  J u s t i c ia  M r . 
F a l l i e r e s  l ia  s id o  e le g id o  S a 
n a d o r  p o r  e l  d e p a r ta m e n to  d e  
L o t  y  G -arona .

EL COMERCIO FRANCO-ITALIANO.
París, Junio 9.

L o s  g ob ie rn o& [fra n cés  é  i t a l i c -  
n o  e s tá n  y a  d e  a o n e r d o  a o e r c a  
d e  la s  b a s e s  p a r a  e l  t r a t a d o  d e  
c o m e r c io .

C O T I Z A  C I O N E 8 .
OOI^SG-IO

BBL
T>S  CORRSrDOH I S  
O am blos.

1 p g D a 2 ?gP . oro 
Sspaa».............. ( español, según pla

za fecbsy cantidad

INGLATERRA...

r̂ancia

19^ & 2o p 8  P-l 
oru español, & 6Q| 
div.

ftdpgPftSJjV.

EL «CITY OF ROME.b
Londres, Junio 9.

E l  v a p o r  « C it y  o f  R om eii^  
p r o c e d e n t e  d e  N u e v a  Y o r k ,  b a  
n b o c a d o  e n  u n a  r o c a  o e r o a  d e  
F a s t n e t .

R a  l le g a d o  á G lu e e n s to w n  c o n  
a v e r ia s .

1.SCANIA
TELEGRAMAS

R E O I B i n O S  F O R  E L C A -B I -B  

r> E  R O Y .

ESPAÑA.
Madrid, Junio 9,

H a  s id o  c o m p le t o  e l  é x i t o  de 
la s  p r u e b a s  d a  n a v e g a c ió n  
d e l s u b m a r in o  « P e r a l . »

E l  b a r c o  b a  e s t a d o  s u m e r g i 
d o  s e s e n t a  y  c in c o  m in u t o s .

E l  c a p it á n  g e n e r a l  d e l  d e p ^ -  
t a m e n t o  d e  S a n  F e r n a n d o  b a  
p r o p u e s t o  a l  m in is t r o  d e  M a 
r in a  q u e  c o n c e d a  a l  s e ñ o r  P e  
r a l  la  c r u z  d e l M é r i t o  n a v a l  d e  
se g u n d a  c la s e ,  c o n  d i s t in t i 
v o  TOJO. _

E U .o in i« tr r , s e ñ o r  c o n t r a - a l -  
m ira n ta  R o m e r o ,  b a  a c c e d id o  
á  e s ta  p r o p o s ic ió n ,  y  b a  f e l i c i 
ta d o  a l S r. P e r a l .

E n  el A y u n t a m ie n t o  d e  P o n -
ce, P u e r t o -R ic o ,  s e  b a  d e s c u  _____________________________
b ie r to  u n a ir r e g u la r id a d  d e  lO O  E g ip t o  b a  f ir m a d o  u n  d e c r e

t o  r e la t iv o  á  l a  c o n v e r s ió n  d e  
la s ID e u d a s .

S e  a u t o r iz a  á  la s  o a s a s  d e  
R o t b s c b l l d  y  B l e i c b r o d e r  y  a l 
B a n c o  O to m a n o  p a r a  e p i i t i r  u n  
e m p r é s t i t o .

EiTADOS UNIDOS

- íi 4% pg P. oro] 
©spañüi & 60 ;iiv.

fe 9% pg. P. oro 
egpR&oi, fe 3 div.

§ps.
c'ic
a

astxo
9oeVP
P(O

gíPara Delawtre, B. w ., bca. ital. Rosalía, 
cap. Gargiillo, por Hidalgo y comp.

Para N. York vap. espl. Vlzcája.cap. Cu- 
ni. porM. Calvo y Cp.Para Puerto Rico, Santander y escalas 
vap. esp. Alfonso XII, cap. Charquet, por 
M. «"alvo y cp.

Para P, Rico y esra'af, vap: osp. Manue- 
ilti y María, cap. Vaca, por Sobrinos de 
Herrera.

POLIZAS CORRIDAS,
Sla 7.

Tabaco, te>'cíos. . . 
Tabacos torcidos. . 
Gigarroa, oasrotíllas 
Picadura, kilos . . 
.^guardiente, ci'cos 
Maderas, piés. . . 
Metálico pes' s . .

818 
3.546 5í7 

13.300 
58 
31 

2.500 
7.0C0

EL SERVICIO MILITAR EN 
ALEMANIA.

Berlín, Junio 9.
E l  g e n e r a l  d e  V e r d y  B u  V e r -  

n o is ,  m in is t r o  d e  la  G u e r r a , b a  
d e c la r a d o  q u e  e s  im p o s ib le  l i 
m it a r  á  d o s  e ñ o a  e l  s e r v ic io  
a c t iv o  e n  e l  e jé r c i t o .

LA DEUDA EGIPCIA.
Londres, Junio 9.

B lo s n  d e lC a i r o ’ q u e  e l  v i r r e y

)fi:SCüBNTO MERCAN 16 fe 8 pg anual, 
TIL........ .................. ' oro y en billete»

i ^ Z U O A ^ R E S .
JPXTRaADOS

Blanco trenes de Derosne 
y  Rillleux bajo fe regular, 
dem, Idem, Idem, Idem, 
bueno superior....
Id., Id., Id., id. florete......j
Cogucho, Inferior fe regu-i 
lar, nüci. 8 a,9. T. H.]...

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Cárdeuns, f». Ag lUa de O *o, p. Cantero‘ 

con eoobarri'ftl, 2i0 aj azúcar y efectos. 
—Dominica, g. Dominica, p. Boscb, con 200 

si azúcar y 25 beyes m:el.

DESPACHADOS DE CABOTAJE
Para Msntufe, g. Djs Hermanas, p. Rulz. 
-Matanzas, g. Amalia, p. Perez;

L O N J A  l í e  V i  V E R B N

9.

Puerto Príncipe........
Puentes Grandes......
Pljuan.......................
Paradero Pedroso....
Príncipe Alfonso......
Palma Sola................
Paso Real.................
Pipían...
Quiebra Hacha....... .
Qulvicán....................
Quemados de Güines.
Rincón Santiago......
Ranchuelo................
Rancho veloz...........
Recreo.....................
Remedios.................
Roaue ......................
Surgidero Batabanó.. 
S- Auto de las Vee'as.

> José G. Oonzale;
> Valentín Cabal.
> José Oalmetea.
> Vicente Fernandez:
> E. Fusler.
» Manue. Güira.
> R. Ruiz Escobar.
> José Garda.
> I. M. Espíritus.
» Ramón viera.
> José Lorenzo.
> José Mayné.
> Pedro Burgos.
> Marcial Hernández.
> Natalio Sisniega.
> Cirilo Calvo.
> Antonio Coba.
> V. E. Trés
> A. Hernández.

£s  P
.2 : t a  IMarQ’s r i t a '>: !*"

.0̂ : KSi

:  5 NEW-YORK k  CUBi
Malí Steam Ship Company.

HABANA Y NEW-YORK.
Los h é n o s o s  vapores

Y U M U R I .
Cap. CURTIS.

O R I Z iL B A .
Cap. Me Intosh.

C I T Y  O F  W A S H I N G T O N .
Capitán REYNOLDS.

VAPOR español

T R I T O N
DS

A . C.'

Canitau LEIOHTÓN.

V A P O R E S  C O R R E O S .

sin operaciones.

m il psssos.
S e  d ic e  q u e  e n  e l  C o n s e jo  d o  

M in is t r o s  q u o  s e  c e l e b r a r á  ©1 
m ié r c o le s  p r ó x im o  b a jo  la  p r e 
s id e n c ia  du la  R e i n a  R e g e n t e  
q u ed a ) á  re?  n e l i o  e l  a s u n t o  d o l  
fe r r o c a r r i l  C e n t r a l  d o  C u b a .

S e  c r e e  q u e  e n  la  a c t u a l  l e g i s 
la tu ra  n o  p o d r á  d i s c u t i r s e  ©n e l 
S e n a d o  e l  p r o y e c t o  d e  l e y  d e  
d iv is ió n  © le cb o ra l d e  la s  A n t i -
lia s . , j  o- XS e  a n u n c ia  q u e  e n  e l  d e  Date 
p o l í t ic o  l o s  c o n s e r v a d o r e s  d e  
c la r a r á n  q u e  l o s  l ib e r a le s  t i e 
nen  s o c u e a t r a d a  la  r e g i a  p r e 
r r o g a t iv a .

E l s e ñ o r  O a s t e la r  a c o n s e ja  á  
lo s  e le m e n t o s  l ib e r a le s  q u e  i l e 
g u en  á  u n  a c u e r d o  y  a p o y e n  á  
un  g a b in e t e  d e  o c n c i i ia o ió n .

EL PARLAMENTO ALEMÁN, 
Berlín, Junio 9.

E l  c a n c i l l e r  d e l  im p e r io ,  g e 
n e r a l  V e n  C a p r iv i ,  b a  d e c la r a d o  
q u e  p o r  a b o r a  n o  b a y  q u e  p e n 
c a r  « n  a u m e n ta r  l o s  d & re cb o s  
d e l P a r la m e n t o ,  c o m o  p id e n  le s  
p r o g r e s is t a s  y  i o s  s o c ia l i s t a s .

T a m b ié n  s e  b a  m a r i f e s t a d o  
o p u e s to  á  q u e  l o s  m in is t r o s  s e a n  
r e s p o n s a b le s  a n te  ©1 Parla^^ 
m ^ u to .H e r r  R l c b t e r ,  j  sfa d e  l o s  p r o 
g r e s is t a s ,  p r o m o v e r á  u n  d e b a te  
a c e r c a  d e  e s t a s  m a n i fe s t a c io 
n e s  d e l  c a n c i l l e r .

LOS ALEMANES EN ÁFRICA.
Beilin. Junio 9.

E l  e m p o r a d e r  de A le m a n ia  en  
u n a  la r g a  c o n v e r s a c ió n  c o n  e l 
c e m a n d u n to  L ie b e r t ,  q u e  b a  
s e i v i d o c n  A f r i c a ,  b a d io n o  q u e  
e s t á  r e s u e l t o  á  o r e a r  aili^  u n  
im p e r io  c o lo n ia l  en  p o c o s  a ñ o s .

DRUSOi Y MARONITAS.
Constantinopla, Junio 9.

E l  g o b e r n a d o r  d e l  L íb a n o  b a  
s id o  s e p a r a d o  p o r  e l S a it á n .

Ss3 le  a© b a b e r  f o m e n 
t a d o  la  d i s c o r d ia  t n t r e i u s o s y  
m a r o n it a s .

DÁHOMEY.
París, Junio 9.

E l  a b a ta  C b a u ta r d , q u e  b a  
s id o  m is i o n e r o  e n  e l  B a b o m e y ,  
p u b l i c a r á  u n  f o l l e t o  a c o n s e ja n 
d o  la  a n e x ió n  d© e q a e l r e i n o á  
F r a n c ia .  . , ^

A s e g u r a  qu©  la  p r o v in c ia  d a -  
b o m s y a n a  tío V T y d a b  ©s la  c o 
m a r c a  m á s  f é r t i l  d s l  O e s t e  d e  
A f r i c a .

EL BANDOLERISMO EN LOS 
ESTADOS UNIDOS.

Nueva York, Junio 9.
U n a  p a r t id a  d© b a n d o le r o s  

b a  r o b a d o  u n  t r e n  d© p a s a je r o s  
c e r c a  d e N é w S a le m ,  ©n B a b o -  
ta .

Id. bueno, » superior, nú
mero 10 fe 11 Idem......

Quebrado inferior fe regu
lar, núm.líft, 14, Idem., 

rd. bueno n* 15 & 16 Idem 
id. superior n» 17 fe 18 id. .
l i  n* 15 feto id. '

CfiHTRIKUGAS DE GUARAPO
Polarización; 94 fe 96, sacos 5^ fe 5;̂  

g 010 bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Polarización; 87 fe 89, fe & iK  Q oro 
según envase y número.AZUCAR MASCABADO.

Común fe regular refino, polarización 87 fe 
89. fe 4>í fe 4^ ® oroÁuNCBNTRADO.

Nominal.
S res . G orredoree de sem ana.

Da cA.MBios.-D. Manuel Sentenat.
Da FRUTOS.—D. Calixto Rodríguez Nava- 

rrete y don Jüin A. Ramírez, auxiliares de 
corredor.Habana 6 de Junio de 1890.—El sindico 
Presidente interino. José M aría  deM onta l- 
van .

semilla . cte........... á 7 3,8

VeniOA 4fsci\̂ adas hoy
G racia , do L'verpool y escalas:

750 SI arroz
Y tim uri, de N. Yo k:

100 tercerolas mant  ̂oh'eh Purlty $il 
75 > > » Legitimidad $il 70

O. Condal, de Veracruz:
150 SI frijo’08 negros,................fe 9 rls

ALMACEN:
25 l as. manteca La Llavo........
I0|4 pipa vino alelli Ancla......
2.5,4 idí>m Idem Bandera... 
fO/4 Idem navarro Tudela.,...
20/4 » » Bandera...........

500 ci fideos blancos CastelbeU..
150 Idem Idem do 23 Idem Idem.
50 » » 9 > ••••100 gfnes. vinaí-re Fraile..
25 Idem Idem 
50 > »

a 6
a 22‘á 
a 23̂ 2 
11 @

Idem Yema...... . 24
> ...L  fe 18 rs

55 ei coñac Gamfcelti.............. $5>á
N ota .—Los precios no oapeoiflcados en 

BILLETES HOÜ eu ORO

S E n i M E H C I i m

VAPORES DE T R Á V m .~ "
U L T I M A  H O R A ,

EL PRÍNCIPE DE NÁPOLES.
Berlín, Junio 9.

H a  lleg ,^ do o l  p r ín c ip e  d e  N á -
?oIe9, b a r a d e r o  d e  la  c o r o n a  d e  

t«Llia.
E l  e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  

lo  b a  r e c ib id o  © n ía  e s t a c ió n  y  
lo  b a  a c o m p a ñ a d o  a l  p a la c io  
im p e r ia l ,  d o n d e  b a  to m a d o  e l  
« lu n c b »  c o n  la  e m p e r a t r iz  A u 
g u s t a  V i c t o r i a .

EL «BOÜRGOGNE»
Nueva-'Yo-'k, Junio 9.

E l  v a p o r  « B o u r g o g a e »  d© la  
c o m p a ñ ía  t r ^ e a t .á o t io a  f r a n 
c e s a ,  qu.9 s a l ió  e l s á b a d o  d e  o 4- 
t© p u e r to  p a r a  el H - iv r o ,  b a  t e 
n id o  averia si á  3 0 0  m i l la s  d e  
S a n d y  R o c k

Junio 8 
10 
11
15
16 
15 
27

>
>
>
>
>
>

Junio 7 
» 13
> 14 
»  20
> 26

SE ESPERAN. .
Alfonso Xil-Veracruz y escalas. 
Bct.'L-HaDfax.
Kuskaro-Llverpool y escalas. 
Alicia-Liverpool y escalas. 
Manuela-P. Rico y escalas. 
Hebaua-Veracruz y etc.
Pío ix-Barcelona etc.

SALDRAN.
Sferatoga-N. York.
Maniieilta y Marla-P. Rico A. 
Beta-Halifax.
Manuela-P. Rico y escalas.
Pío ix-Barcel na A.

Los telegramas precedentes son de 
la propiedad particular de La Unión 
CoNSTiTucioNAi., y no pueden repro
ducirse sin su autorización, con 
vrreglo al articulo 3i de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

E i S i  iSOOliBi m  U  Ü S á li
8! llM!.{speiislas

MERCADO DK NliW-yORK, Junio 7 
i  LAS 5>¿ DX LA TA)tl>l.

GAS—ycl. 96* ftcato y flete

V4P0RES COSTEROS.
SE ESPERAN.

Junio 7 Ba’domero Iglesias, de Santiago 
Cuh» y escalas.

> 11 JvSYflta, en Batabanó, de Cu
ba, aauzanlllo, Sania Cruz, Júca- 
ro, Túuas, Trinidad y Cienfuogos.

» 15 Maiuioia, d« Sauiiago de Cuba y 
escalas.

^.ALDRAN,
Mayo 8 Gloria, de Batabanó, para Cien- 

fuegos , Trinidad, Tónas, Jfi- 
rnrr-. ata, Cruz, Manzanillo, y s. 
de Cubi.» 10 ManueJA y Ya a, p ra Santiag 
de Cuoa y esouius.

> 20 Manuela, para Nuevitas, Gibara,
Baracoa, Guautánamo, Santiago 
de Cuba y escalas.

A dela , de la Habana para Sagua la Gran
de y laib&rien los vle.hes de cada remana, 
fe. las 6 de la tarde, y 1 egará a este luorto 
los miércoles de 8 fe 9 de la mañana. Se des
pacha en San Pedro 26, Plaza de Luz.

Ciará, de la Habana para Sagua y Cal- 
barien, los lúnes fe las 6 de la tai de, y lle
gara fe osle puerto los viernes de 8 fe 9 de 
la mañana. Se despacha en San Fedro 26, 
plaza de Luz.

S  e : C R B i T A . R Í  A .
D E L

E x c m o . A y u n ta m ie n to .
SECCIÓN 2̂

^ A - O I E I T D A
Cou sujeción A los plieeos de condiciones que se pu

blicarán en el Boletín Oftdaí. tendrán lugar el día 19 del 
coriiente á las dos en punto de la tarde, en la Pala 
Capitular bajo la presidencia del Excmo Sr. Alcalde 
Municipal W  remates de los arbitrios «Anuncios y Le 
trerr s». «Cuidado de caballos de loslabradores que con
curren á los Meroados», «llesilles del Mercado de Cristi
na», del suministro de ombustible para establecimi^- 
tos municirales y del arrendamiento de la Pescadería, 
que a.cabade ser totalmente reparada; y simultánea
mente en la Secretaría del Gobierno General, bajo la 
presidencia del funcionario que de.als;üa la Autoridad 
Superior de la Isla, loa del arbitrio sobre «Carbón yege- 
talcokey arUtiela!» y suministros de »Pdn>‘, «Carne» y 
«Víveres», en el próximo aQo económico.

De orden de 8. E se hace púb.íco por este medio para 
general conocimiento. ,  ̂  ̂ _Kabana Junio 2 de 1899.—El Secretario, Á. M. Oua- 
xardo. ' 422i-9pJ10

El din 25 del corriente á las 2 an punto de la tarde 
tendrán lugar en la Sala Capitular bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. Alcalde Municipal los remates de los 
suministros de ma^ojíi para el consumo do las 
de propiedad nuinicipai.y de efectos de albañilerSa, 
carpinteila'y alfartrSa para obras y servicios muuicina 
Ies, en ei próximo año ecorómlco, con sujeción á los 
pílceos de condiciones que se publicarán en la Gacela 
j  Boletín Oficial

De orden de 8. E. se hace público por este medio para

r .A
COMPAÑIA TRASATLANTICA

A.WTS53 ñas
A . López y Oomp.

EL VAPOR
A lfon so  X I I ,  Cp, Cha-̂ uert.

saldrft para P. Rico y Sintander, ei día 
10 de Junio, a las a de la tarde, llevando la 
'nrresooiidaoclft pública y de oficio.Admite pasajeros para dichos puertos y carga P .R l c j ,  SintaDder, Cádiz y B arje-

Tabaco para P. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregaran ai recibir 

:og biUotes de pasaje.
Las póllza.s de carga se firmarán por los 

consignatarios entes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

Rftf'lbe carga & bordo hasta el día 7. 
NOTA-— Ŝsta Compañía llene ahlena una 

póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen 
sa sus vapores.D8 más pormenores impondrán sus oon- 
figuaWjrtos, M. Calvo y oomp. Oficios 28.-

Línea de New-York
$n combinación con los viages á Euro
pa, Veracruz y Centro América. 
Ssrfn tres viajes mensuales, saliendo Ice 

vapores de este puerto y del de New Yoris 
•os dias 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

V I Z C A Y A .

S A B A .T O G A ..
N XA.GAJRA..

Capitán HANSEN.

C I T Y  O F  A .L E X A N B R I A . .
Capitán ALLBN.

S E N E C A . Cap. STEVBNS.
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán 

de dichos puertos como sigue:

Db NEW-YORK k lxs 3 dk la TARDE
CITY OF WASHINGTON------
SARATOQA.............................
CITY OF ALEXANDRIA-------
SÉNEJCA---- -------------------- —
YUMURI---------- --- ---------------
NIAOARA__________________
DRIZABA......................... ........
SARATOGA...................... ......
a T Y  OF WASHINGTON.......

a  o

A . N O  m . —N U M E R O  1 S 4

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  U l a  d e  C u b a  a n  i a  d e l  
s á b a d o  3 1  d e  M s y o  d e  1 8 9 0 .

ORO

SENECA —
YUMURI__
NIAGARA...
DRIZABA ...
SARATOGA------ -------------
CITY OF WASHINGTON- 
SÉNBCA.
CITY OF ALEXANDRIA----------
NIAGARA------------- ------------------

MAYO 3
» 7

10
9 14
» 17
> 21
9 24
9 29
9 31

TARDE,
s.
MAYO 3

9 8
9 10
9 15
9 n
9 22
9 24
9 29
9

Estos hermosos vapores tan bien conocidea por la ra
pidez y seguridad de sus viajes, tienea excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras.

Tambiéu se llevan á bordo excelentes cocineros espa
ñoles y franceses.

La carga se recibo en ol muelle de Caballería hasta la 
víspera del d'a de la salida, y se admite carga para lu- 
glaterra, llamburgo, Bremou, Amsterdam. Rotterdam. 
Havre y AmhorcB, para Buenos Aires y Montevideo á 
80 cts., para Santos á 85 cts. y Río Janeiro 75 cte. pié 
cúbico cou conocimientos directos.

La correspondencia se admitirá únicamente cn !• 
Administración General da Corroes.

So dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, aouthampton. Ha
vre, Parla, en couexl'^n c jn  la linea Cnnard, Whlte 
Stary con especialidad con la LINEA FRANCF.SA para 
viajes redondos y combinados cou las lineas de Saint 
Nazaire y la Habana y New-York y el Havre.

Cap. Cunill.
elSilrtrfe íle este puerto j.fe!'» Now-Tosk <üa 10 de Junio & las 4 de la tardo.Admite (targa y pasajeros fe los qu®•io el buen trato que esta antigua Compañí?. tiene acreditado en sus diferenlea líneas.También admite carga para inglaterri Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y .Amoeres, con oonoclialento dlracto.La carga se recibe hasta la vlspara <Xs l; salida por el muelle da CaballeríaLa correspondencia sólo se recibe an la Administración de Correos.NOTA:—Esta compañía tiene abierta un» póliza flotante, asi para esta línea como para todas las dem'is, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se em barquen on sus vapores.Do mas pormenores impondrán sus con- V. Caivrt v «orar». Oflcios 28.

Linea entre New York y Cienfuegos, 
con escala en Nassau y Santiago de 
Cuba, ida y vuelta.

Los hermosos vapores de hierro
S - A - N T I A a O

Capitán ITERCE.
O I B N H ’ T J E a O S

Capitán COLTON.
Salen en la forma siguiente:

Ije  N ew  Yorfe,

U E U  C O L U A .U O , Y
{ SOCIEDAD EN COMANDITA )

Oapltáxi: I>on H lca rd o  R e a l. 
j ia í e s  tem anaU t de la  S á ban a , 

á  Bahía S onda,
Blanco, s a n  Cayetano y  M alas Agua  

Y VICE-VSRSA.
Saldrfe do la Habana les S&bados, fe las 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano lo* 
domingos por la tarde y fe Malas Aguas los 
lúnes al amancer.Regresará hasts san Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y fe Rio Blanco y 
Bahía Honda ios máries. saliendo los mlér- 
soles á las 5 de ia mañana para la Habana.

Recibe carga los vlórnes y sábados en 6| 
muelle do Luz, y los fletes y pasages se pa
gan á bordo.

De ffife*! pormenores impondrán: en la 
PALMA (Consolaclóo del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C.‘ , Mer- <n 9*>1? r________

A F O R E S  D E  M E Í I E M C E Z  Y  C O íf iP
DK CISNPUEGOS. 

V i a j e s  s o r a e m a J © ® .
V a p or

J O S É  G A R C I A ,
l.OOO tofloladafl.—Cap. CRESPO.

Saldrá de Batabanó tod.- a 'os M IE F  c r -  
r.TT.a, para las Tunas «en escala en CicL- 
fuegoi y Trinidad.Regresará fe Betabanó todf.a los domlaf oi

G l o r ia .
1 .8 0 0  ton » l.B O O  tone.
'lap. Acárregul. cap. Villamil.

Saldrán todos los domingos alternando de 
Batabanó á Cuba con escalas en Clenfu 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz 
janiDo.

NOTA.—Estos vapores reciben carga lodoi 
ios -iiAsen el almacén do Villanueva.

L a s  pólizas de A d u an a  ee entro
ja r á n  en la  casa  con slgn ataria  
d ood e  se  d esp a clia n  1< s con oci
m ientos de v a p or  al m ism o d ía  del 
em barque.

Ki próximo domingo saldrá ei vapor JOSE 
FITA después de la llegada d«x tr«n de p - 
8Ai«rr)8 que sale del férreo»T'vU d' 1 Oests. pa
radero de Cristina, fe Us 5.33 'le la mañaii?. 

Para mfes pormeaores Iniixjhdrar |8a» If q* — wr

CAJA. A O T I V O .
BILLKTBS. a. a. H.

I  ITÚCÍS» IS t  45344A* 10

eKo.

Hasta SA mái tl«mpo..
385K-50 OR 
2ülJ?4 2»

itiujmui
B. a. B.

35C2

Créditos con garantías-------------------
Empréstito del Bxcnio. Ayuntamiento de la Habana. Siiuurealei.....................................
ComlsicuaúoH....... -
Saclenúa Pública,

Habana-----------------------------------------
Cuentas varias_______________________
Efectos tim brados__________________
Dek‘K»do£. Cuenta Efectos Timbrados.
Tesoro, Deuda de Cuba.

cuenta de emttíCn de Billetes dei Lauco Eepaúol de la

Recibos de contribuciones... ...... . .
(t-icaudadores de Contribuciones______
Recaudación de Contrihurlimn» 
Hacienda, cuenta consumo de s:anado.-PB.OP1SDADKS____________________

G-astos de tod a s  c la ses.
Instalación_____ - ......... — ______
Generales

6919 se 
S 0J2 89

10.R9 99 
S090 41

411SJ74 SI

598407 47 
3784288 0241206o 271731710 5.3 395354Í 30 326265 3r> 33*37 71 «6686G i 3 4122613 48 3-05 92 ?06U lü 

160564 93

89952 25

350* ....

415398 31

3i’.454!J19 75 S660133 !6

3130 40

I  27367671 56 f  440737)5 «8

P A S I V O .
ÂMTAt______________

Billetes ea circulación____
Saneauibnto ub cbAditos.
Cuentas corrientes------------
Depósitos sin Interés______
Dividendos________________
SiLLBTBS DIL BXNOO

Hacuínda.
Español na la Habana bkitidos pok oifxnta l s  la

Cuentas varias_____  -- -------
r.ftrVAspnnRnlaa __________________ ________
Amortización é intereses del Empréstito, Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales....-

Joseflta,

ifuegOB. 
y M«n-

Uacienda Pública, cuenta de recibos de oootribaoton.
'dem cuenta efectos timbrados --------
Productos del Ayuntamiento de la Habana___________
Recaudación, consumo de tranado___ _____
Expendición de Efectos timbrados____________________
InTBRXSBS POE ygMn»t»_ ----------
GANANriiS T rBanmAfl

?0(KF00 — 
159i5’ 0 — 

7 i» i: J5 
8016155 fO 
96Í41.8 72 
81)060 —

16334 918i>0o0 ..
353246 05 

3634633 93 
4213188 .... 
3316» 8 27 
R038.Í 9 i 
1U503 6 < 
28683 16 

202908 81

1738354 95 
3621721 69
12J2510 ...

*1*33 7U

86«4619 7S 
766204 71

35207 6*

333

I  *7307671 56 | 44073745 4?

3bI5

Eiprssa úo Vapores Espanolas
Comas de las litUIis i Tfosporles Militares

Habana, 3i de Mayo 
Juan B. Carvaiho.

de 18S0.-VI* Ba*—íSl «ul-íobarnfcdor, H aro  —El 
3711-1

CoLtador,

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la HaUana
y Almacenes de Regla,

F3TJL sit\xa.o'<6rL ©ii. 3 1  d e  tM~a.vo d g  1 3 0 0 .
A-CTIVO.

SOBRINOS
DE

DE HERRERA.
SANTIAGO... .
CIENFUEGOS-

MAYO

£>e C ienfuegos.
CIENFUEGOS...........................
SANTIAGO...... -........................

O o  S a n t i a g o
CIENFUEGOS.................... ...
SANTIAGO------- ------------------

d e

......  MAYO

......  JUNIO
C u b a .

MAYO 
___  JUNIO

822

20
7

24
7

V a p o r
C O SM E  D E H ó R R E B J i.

PMBaje por ambas lineas á opción del viajero.
Para Saces, dirijirse á LOUIS V. PLACE, Obrapía 25. 
Demás pormenores impondrán sus corsignataric», 

Obrapía 25, H id a lg o  y  C i

Eitc 
á laaS

general counclmieoto. 
Habana, Junio 4 de 1830.—El

aardo.
Secretario. A. 
4225-Up-JIO.

M. Gna-

A d m in is lr a c ió n  C e n tra l
—DE—

R e n ta s  E s ta n c a d a s .
L O T E R I A S .

AVISO AL PUBLICO.

Desde el día 6 del corriente mes, se dará 
principio á la venia de los 18,000 billetes de 
que se compone el sorteo ordinario número 
 ̂336 que so ha de celebrar á las 7 de la ma

ñana del día diez y siete del del corriente 
año, distribuyéndose el 75 p.g de su valor 
total en la forma siguiente:
*remtos Pesos B, S-,

libra.
pol, 94* á 96* sn plaza, de 5.3,8

ALSACIA-LORENA.
Berlín, Junio 9.

V a r i o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  A .Í- 
s a c i a - L o r e n a  e n  ©1 P a r la m e n t o  
lia n  t e n id o  c o n  e l  c a n c i l l e r  d e l  
im p e r io  u n a  c o n fó r e n c ie ,  e n  la  
c u a l  s e  h a  t r a t a d o  d e  la  s u p r e 
s ió n  d e  lo a  p a s a p o r t e s  y  d e  
o t r a s  m e d id a s  c o n c i l ia d o r a s .

INGLESES Y PORTUGUES S.
Lisboa, Junio 9.

E l  g o b ie r n o  p o r t u g u é s  h a  
a c o r d a d o  n o  r e n o v a r  e l  t r a t a d o  
d e  c o m e r c io  c o n  l a g la t e r r a .

MARRUECOS.
Londres, Junio 9.

D ic e n  d e  T á n g e r  q u e  e l  b a n 
d o le r i s m o  s e  p r o p t  g a  e n  h la -  
r r u e c o s .

E l  g o b ie r n o  d©l S a lt a n  e s  i m 
p o t e n t e  p a r a  g a i-a n t ir  l a  s e  
g u r id a d  d e  v id a s  y  h a c ie n d a s .

ALEMANES Y FRANCESES.
Berlín, Junio 9.

E l  p e r i ó d i c o  « ü i e  P o e t »  h a c e  
c o n s t a r  q u e  a u n  c o n  l o s  a u m e n 
t o s  d o  t r o p a s  q u e  v a  á  v o t a r  e l  
P a r l a m e n t o  , F r a n c ia  t e n d r á  
c in c o  m i l  s o d a d o s  m á s  d© i n 
fa n t e r ía  q u e  A le m a n ia .

NA VARI NO.
Aleñas, Junio 9.

E a  A g o s t o  s o  in a u g u ra rá , ©l 
m a u s o le o  qu©  g u a r d a r á  loi 
r e s t o s  d e  l o »  m a r in o s  f r a n c e s e s  
qu© p e r e c ie r o n  t u  e l  c o m b a te  
d e  N a v a r in o .

STANLEY.
Londres, Junio 9.

E l  m a t r im o n io  d© M r .  S t a n 
l e y  c o n  misss D o r o t e a  T e n n a n t  
íBo c e l e b r a r á  á  p r in c ip io s  d e  
J a l i o .

BRASIL.
Londres, Junio 9.

D i c e n  d e  R i o  J a n e ir o  q u e  la  
o p in ió n  p ú b l i c a  s© m u e s tr a  h o s 
t i l  á l o s  E s t a d o s  U n id o s  á  c a u 
s a  d e l  p r o y e c t o  a t r ib u id o  a l 
g o b ie r n o  d e  "W ’a & h in g ton  de 
e n v ia r  ni B r a s i l  u n a  e s c u a d r a  
p a r a  in f ia i r  e n  la  p o l í t i c a  in t e 
r io r .

TERRANOVA.
París, Junio 9.

M r .  L e r o y -B e a n U e u  p u b l i c a  
e n  e l  « E c o n o m ls t  F r a r g a i s »  u n  
a r t i c u lo  en  e i  c u a l  a c o n s e ja  á  
F r a n c i a  q u e  a c e p te  l a s  p r o p o 
s i c i o n e s  d e  I n g la t e r r a  a c e r c a  
d e  l a s  p e s q u e r ía s  d a  T e r r a -
n o v a .  _

E l  a u t o r  t e m e  q u e  F r a n c i a  
p ie r d a  s in  c o m p e n s a c ió n  s u s  
d e r e c h o s  p o r  la  a n e x ió n  d e  T e -  
r r a n o v a  á  l o s  E s t a d o s  U n i 
d o s .

CSNTRIFl 
3.3H6 ’iit.

CantrU' ’ TS«
É 5.9[16.

Regalara buen refloo, en lúem de 4.15il6 á 
5.I1I6.

Miel yol. 89», en Id., á 4 H|16.
Granulado amerloAuo, fe 6^ á6.Uil6.
MIRLES nuevafi—base úe oO grauos, fe 20 

lemavo-i.
Mercadj azúcar fuerte.
Se vendieron 23,000 sacos y 3.C00 bocoyes 
ÉZúoar.
Las existencias de azúcares en poder de 

:oa Im poriadores  en loa cuatro puertos a«- 
oendlan en la tarde del 4 del corriente 

20,000 toneladas, contra 25,210 3ü Igual le- 
«ha delaño pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Se/lnadoret 9 1  los aualropuertos ascen
dían en la tarde del 6 itl corriente fe 87,000 
onaladas.

CAMBIOS:
tetrw s/ Lóndres, 60 d[v (banq*!.) fe $4.84  ̂I 

» > París, la. id. fe 5 fr. 18}4 «ts.
» > Hamburgo, id. Id. fe 9f^.

DESCUENTO MERCANTIL:
PApei comercial, 60 días, fe 5 pE- 

BONOS:
Bonos registrado# de los F. U.4 pS ú 121. 
ONZAS españolas, & $15.15.
Mem meiloanas, fe $15.60.
MANTECA en tercerolas, fe 6.32% cts. Ib.

MERCADO D* LONDRES, JunlO 7
azucares.

Centrifuga, pol. 96 fe flote, fe 14,'4>á 
Regular refino, id. Id. & 13/3 
REMOLACHA—88 l. fe b.. Si 12i3 
CONSOLIDADOS, fe 98.7U6.
DESCUENTO: Banco Inglaterra, ft 3 p§.

PART̂ , Junio 7
RENTA francesa 3 pg, 90 fr.i07>< cts.

Habana, Junio 8 de 186C. 
rfepeucer.

(Queda hecho el depósito que señala la Lej

Puerto de ia Habana.
ENTRADAS DE TRAVESIA.

Día 8.
Da Veracruz V escalas, on 3 días vap esp. 

A.fjnfo Xtl, cap. Charquet, tons. 5 206, 
tnp. 137 paíj. 24, con carga general áM. 
Calvo y Cp.

—Colón y escales tn 3 días, vap. esp. Bsl- 
doffloro Iglesias, cap. Bayoca, tons. 1,114, 
trlp. 62, pasj 20, con carga general fe M. 
Ca vo V Cp.

—Filad Ifli en 24 días, bca, am. S-rah A. 
Stopi6«, tons. 413, irlp. 10, con carbón fe 
Barrios y Cp.

Día 9.
De N. York en 4)̂  ( las. vap. am. Séneca* 

cap. Stevenf, tons. 1 911, trlp, 48, pasj. 9» 
c 'n  caiga gtneral fe Hlda'go y Cp,

—Hallfax en s días, vap. Irg. Beta, capitán 
Smiin. tons. 677, tr p. 26, con carga gene
ral fe R. TrufflD y Cp.

___Orleans y escalas en 5 días, vap. am.
Hutchlnson, cap. Baker, ton. 909, trlp. 
34. fe LawtOQ hnos.

___ Canarias y e-cila^ en 80 dlds, berg.
esp. Rosarlo, cap. Tueües. ton. 139, trlp 
21, a M̂ rt nsz, Meiidez y cemp.

SALJDAS.

Para Málaga y 
cap. Bjitranü

Día 9. 
Barcelona berg. esp. Prlm.

N o tic ia s  d e  V a lo re s .
O R  ■) 

dol  ̂
COSO ESPAÑOL

PONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios de la Isla

de Cuba
BODOS del Ayuntamiento.

Abrió al 242 K ‘'or 
cerró ao i 2i2%
por 100.

isispiles. Tull

Obligaciones” hipotecarias del A- 
yuntamiento de la emisión de 
tres millones----------—------------

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba
Banco Agrícola-------------- ---— — 7-
Banco del Comercio, F errocam - 

las unidos de la Habana 7  Al
macenes de Regla.

Compañía do Caminos de Eíorro 
de Cárdenas y Júcaro—

Id. de Id. Id de Calbarlen & Sa-Id. de Id. id. ue Maganzas
¿anilla________________

Id .d e  id. ld .de Sagua iaGrande. 
Id. de Id. Id. de Cienfuegos &T1-

llaolara-
Id. del Ferrocarril Urbauo- 
Id. del Ferrocarril del Oeste-
Compañía Cabana de Alumbrado

de Gas----------------------------
Id. Española de Alambrado de

Gas-----------------
Id . de Gas Hispano-Amerlcana

Consolidada___
Id. Española da Alumbrado de

Gas de Matanzas.
Refinería de Cárdenas_______
Compañía de Almacenes de 

cendados-
Ea-

Empresa de Fomento y Navega
ción  del Sur----------  --------------

Compañía de Almacenes de Depó
sito de la Habana..,, 

ObligaclonOB Hipotecarlas de 
C leníu^os y Víllaclara. 

Cédulas Hipotecarlas

101 115 V
42 47 V

6VA 66)4 V

4)4 5)4 Pnominal s

8 1% D
3% 5 P

3 D
% 1% P

10% 9)4 D
*y* 3?i DX 3H P75 y. 74 3i8 * n
48 3S D
31 y* S0?i D
3*'/« 31 D
70 55 D29 15 D
58 44 D
55 so *
97 92»
10 15 P

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
■LJJBíQtÁ.TOOa.

Para Verncruz y Progreso en el vap. esp 
ALFONSO XII,

Srel. Jofó Lo«a-la-M. Fernanflez-Amparo 
D az-Vlcente Mancíllo-Alejandro Negrelra- 
Marlana Gomez-Ramona Brjgos-José Sie 
rra-además 16 ce transi ó.

Da Tolón y escalas, en el vap.^esp.'B. 
IGLESIAS.

Sres. Manuel Moreno-Dolores Hernández 
y 1 nlño-Bonlfaclo Padrón-Joaquln Perez 
y señora-Juan Martinez-Jo3é Garda-Santa 
na Molina.

De N. York, en el vap. am. SARATOGA
Sres. D. P, de Leon-I. Zayas-Ramóu Ló- 

pez-S. sjfeflfey'M. Galliara-M. MaSiall.

1 d e .................................
1 d e ....................................
1 d e ....................................
1 de.....................................

10 de 1,000 .........................
683 de 400 .........................2 aproximaciones de 500 pe

sos para los números 
anterior y posterior al 
primer premio..............

2 aproximac'ones de 400 pe
sos pfera los número? 
anterior y posterior al 
segundo premio...........

200,000
40.000
10.000
5,000

10,000
273,200

1,000

LÍISá D£ EOROPi i  COLÚI
com bin ada  oon la s  C om pañías 

fe rroca rr il de P anam á y  va p ores  
da la C osta  S u r y  K 'orte del P a -  
ciHco.

I D A . .

P u ertos
da

salida.
Días
de

.<aiíd5;
P u ertos

de
l le g a d a .

Día s
de

liegd»
T.lvAPiinl ....... 17 Havre.............. 19
Havre .............. 21 Santander........ 23
SftnfnndAt» 23 Cnrnñn............. 24
Coruña...... . 24 Vigo................. 25
VjgO......... . 25 Puerto Rico.... 8
Puerto Rico.... 8 Habana............ 12
Habana............ 14 Sgo. de Cuba... 17
Sgo.de Cuba.... 17 La Guaira........ 20
La Guaira........ 21 Puerto Cabello. 21
Puerto Cabello. 22 Cartagena........ 24
r!fíi»tnaAnn. 25 Colón............... 26
Colón............... 26 Puerto Limón.. 27
Puerto Limón.. 27 Colón............... 28

M m  Lisa oí Staamer.
LINEA DK VAPORES

Eotre LOHDRES, î SEHÊ  y los pilarías ia ti
ISXiA D S  CUBA..

Salidas regulares mensuales.
Los vapores de esta linea atracan á los muelles de 

San José.
El próximo vapor

Saldrá de Ijoodrcs sobre el dia 15 de Jun'o próximo 
* B Amberes > « '¿5 ■ >

Para más poimeuores dirijirse en 
L o n d r e s .—8res. E. BIglani y comp.

Dirección telegráfica- Pardo Londou. 
A m b e r e s .—Sres. Daniel dteinmann Uaghe.

Dirección telegráfica; üauiei Amberes. 
H a b a n a .—Dusaaq y comp., OFICIOS 30.

4185-13»-J5

Capitán D. NIC >LAS OGIlOA.
'  apor saldrá de este >nerto el día 16  dt Junio 
( e la  tarde, para los Je

Nuf vitas
P u erto P adre  
u... G ibara  

M ayarí
Btracoa

Guautánamo
y Cuba

CONS GNATARIOS:
Nuevltas: Brea, /tóente Rodrlgiu*» y com>. 
Puerto Padre: ár. D. Gab‘*lel Padrón.
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva.
Mayari: Bres. Gran y Sobrino.
Baracoa: Srq .. Moné» y comp.
Guantteam, >; Sres. J. Bueno y comp.
Cuba: Sres, tistoneer. Mesa y Gallego, 
u.,.., cba p>r SOBRINOS BJi BURRERA. 

^edro 26, Pu...a de Luz.
Se San

R E a R E I S O .

E l i i S I D L IE .
BOllAS

800

1 premios $ 540.000
PRECIO DS LOS BILLETES:—El entero-40 

lesos; ©1 metilo SO pest>=; el cua iragósimo 
1 peso y el octogésimo 5 0  centavos.

Lo que se avisi al público para fgeneral 
ntellgencia.

Habana, Junio 2 de 1890 —El Adminis
trador Cent ral, A. El Marqués db Gaviria

A G E N T E S .
Alfonso XII................... D.Eugenio Manza-

neda.
Alqulzar.......................  > Francisco Ateca.
Aguacate..................... > José M* Bilbao.
Amarillas.....................  » Pedro Sllvesird’
Artemisa...................... » Fc« de la Sierra-
Alto Songo................... > Leoncio Sánchez
Baja.............................. > Olegario Blanes.
Bocas (Gibara)..............  > Manuel M.Selgas.
Baracoa........................ > Manuel Cuervo.
Bolondrón................... > Aurelio González
Bejucal.......................  > Fe» Borrego.
BanagOlses..................  > Basilio Cortés.

P u ertos
de

salida.
Días
de

salida
P u ertos

de
l l e g a d a .

Dial
de

llegd*
rnM n .............. 30 Cartagena...... 1
'^.'T'tno-ana 1 Sfl.hn.nlllft............. 2
Sá lanilla......... 2 Puerto Cabello. 4
Pairto Cabello. 5 La Guaira........ 5
T.o GnalT»n 6 P nricA .................. 8
~Pn lOA 8 Mayagüez ........ 8
Ma n.pñfi7...... . 8 PuérCo Rico.... 9
Pu n b  Rico.... 10 Vl̂ O•••••••««•»• 24
Vlp* 1 24 Coruña............ 25
CoT aña............ 25 Santander........ 26
Sd. ifonHAV 28 Hávre .............. 30
iidvre............... 2 Uverpool......... 4

L iE i m  LIS IITILLAS,

IDA.
SSAXiIDA.

De Habana el día úl
timo de cada mes.

..Nuevltasel......  2
.. Gibara el........ 3
.. Stgo.de Cuba el 5 
. • Ponce . . . . . . . . . .  8
.. Mayegüez ©I... 9

Nuevltas........... 2
Gibara el.........  3
S'go. de Cuba el 4
Ponce el.......... 7
Mayagfiez el... 9 
Pto. Rico el... 10

-YORS EN 70
Los rápidos

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“ MaECOíte” y “ 0!i?e!te”
Uno de estuí acreditadoj vapores saldrfe 

de este puerto todos loa
MIERCOLES Y SABADOS.

felá una de tarde con escala en C. Hnese 
y Tampa. donde se toman los trenes llegan
do los petsajeros á N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksouvllle, Savannab, 
Charleston, Riohmond Washington,Filadelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
orleana, st. Louls, Chicago y todas lasprín- 
cípal85 dudados 10 los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
líneas de vapores que salen do N. York. Bi
lletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores da los carros 
Pullman hablan el Castellano.

a»-No se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después do las 11 
de la mañana.

B-j indispensable para la adquisición del 
pasajo, presentar un certlflcado de aclima
tación, expedido por elDr. D. M. Burges8‘ 
Obispo 21.
. para más pormenores dirigirse fe sus con
signatarios, LAWTONHNOS. Morcaderes 35. 

i .  D. Hashagen, 261 Brodway, New York.

V apor

M a n u e l i t a  y  M a r ía
Oapitiu D. JOSE l í i  VACA.

Este vapor saldrá de este puerto el día JOde JUNIU 
á las 5 de la tarde para los de
I T u c v i t a s  

G ib a r a
B a r a c o a  

G n a n t á n a m o  
C u b a

P u e r t o  P l a t a  
P o n c e  

Ik la y a g ü e z  
A g u a d i l l a  

P n e r t o - B i c o
con escala al retorno en

P o r t - a u - P r i n c e .
[llaytl]

Laa pólizas para la ciiga de travesía sólo se admiten 
basta et dia aaterior de su salida.CONSIGNATARIOS:

Nuevitaa; Sr. D. Vicente Rodríguez.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Monés y comp.
Guautánamo; Brea J. Bueno y comp. 
fhiba: Sres. Bsteuger. Masa y Gallego.
Puerto Plata: Sr. D. José Ginebra y comp.
Ponce: Brea E. y P. «alazar y comp.
Mayagüez; Sres. Schulzo y comp.
Aguadilla: Sres. Vallo, Koopisch y comp.
Puerto RUw 8r. LuJing Dunlesis.
Port-au-Prlnce: Sres. J. E. Travieso y comp.

80 despacha por SOBRINOS DE BERRERA, San 
Pedro núra. 26, plaza de Luz.

V apor

M O R I E R A
Capitán D. V. VILAR.

Este vapor saldrá todos los sábados fe las 
5 de la lardo para Nuevltas, donde llegará 
los lunes *1 amanecer, y retornando fe las 
pocas horas liegari á la Habana Jos miér
coles por ]a mañana.

Admite carga y pasajeros.

C. E. Fuste, agente general de viajeros 
S5 Warrta'1f̂ r#»s. Habana 37I8 -I j. w. FUzgorald,-Sup6rlntendoute.—^rto 

Tampa.

A . V I S O .

HaoaD» 9 de Junio de 1890.

LA HUELGA DE SAINT.ETIENNE. 
París, Junio 9.

L o s  m in e r o s  d e  S a in t - E t íe n -  
n e  h a n  a c o r d a d o  u n a  h u e lg a  
g e n e ra l.

Mercado.
AZUCARES.-Abre este mercado firmo y 

con dema da, permaneciendo en eíita pla-< 
za los tenedores oon deseos de precios ma
yores da lo que se puede pagar 1j que difl- 
cuitan las operaciones.

Hemos sabido de las slgnlentes venta*. 
«Arco Irl8.>

6,393 SI cent, n» lo, pol. 95. fe Q% sacos, 
50 cts. en Matanzas.
San Rafael.

4,000 id. id. Id. 11 Id. Id. 96 id. 6% id. Id 
Triunvirato.

3,500 Id. Id. id. 11 Id. 96% Id. 9% id. Id. 
Aguedlta.

2143 Id. Id. Id. H Id. 96 Id. 6Id. Id. Id. Id, 
Cárdenas.
Dolores.

1023 Id. ld..ld. U Id.96 Id. Jd 6, Id. Id.

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

Para Málaga y Barcelona, berg. esp. Prln, 
cap. Beitrán, por J. Balceils y comp., con

1.950 Sí azúcar.
Para Progreso y ecs. vap. espl. Alfonso 

Xlll, cap. Venero, por M. Calvo y Cp.,con
42.000 cagetlllas cigarros 

y efectos.
•Para Coruñay Havre, vap. franc. versal- 

lies; cap. Servan, por Brldat, M. y comp, 
oon 2.5.600 tabacos torcidos 

5Ú0 cajetillas cigarros 
137 kilos picadura 

154.ICO Idem palos de tinte.
400 dijes de yaya, 

y efectos.
Para N, York, vap. am. Saratoga, cap. 

Lolghlon, por Hidalgo y Cp., con
1.246 tercios tabaco 

143.900 oaletllias cigarros 
g.553.247 tabacos toroidos

1.24t kllcs picadura,
$7.000 en metálico, 

y efectos.
Para Matanzas, vap. sm. Séneca, capitán 

Stevens, por Hidalgo y comp. de tránsito.

APERTURAS DE REGISTRO.̂ ,

Babia Honda.
BalQoa.........................
Corrallllo.....................
Candelaria...................
Consolación del Sur...
Calimete......................
Consolación del Norte.
Cl fuentes........... ........
G. Falso de Macuriges.
Cienfuegos...................
Cartagena...................
Calbarién....................
Caimito Guayabal......
Cimarrones.................
Canasi..........................
Cabezas.......................
Cuba..........................
Casiguas.....................
Casa Blanca.. . . . . . . . . .
Cervantes...... ............
Cabañas...................... > Cándido Mlgoja.
Cárdenas....................  > Mauricio Solís.
Colón........................... Sres. Garda y Perez
ramajuaní....................D. José G.delBaroo.
Caianazar................... » Juan Ferrando.
Catalina de Gumea.... > M'guel Lanza.
Ceiba del Agua.........  > Martín Gafas.
Ciego de Avila........... > Andrés Dortlcós.
Cuevitas.....................  > Knrique Pascual.
Ceiba Mocha...............  > Clpnano Soiés.

José Rivero. 
Vicente Suarez. 
Andrés R. Zás. 
Casimiro Norlega 
Julián Lelva. 
González y Fer
nandez.

> Pedro Herrero.
> Antonio J. Diaz.
> J. García Ortlz.
> J. Torre y C».
> A. de la Torre.
> Ramón Masvidal.
> Feo. Palmer.
> Zabala Hoos.
> Manuel Requeua.
> Andrés Lauoirica
> G. del Monserrate 
» M. G. del Vallo.
> Manuel Delgado..
> M. de la Presa.

SAX.1I>A.
De Pto, Rico el....
.. Mayagüoz el....
.. Ponce el.........
.. p. Príncipe el..
.. Stgo. deCaba el 20
., Gibara el........ 21
.. Nuevitaa el.......22

15
16 
17 
19

X JIiSaA D A ,

Debiendo entrar on puê ô el 'Ua 5 del co
rriente el vap' r M A N U E L IT A  Y  M A 
R IA . que atracara fe los muelles de San 
José, se avisa por este medio á los señoioí

Coapañíi Coinefckl da Vapores I
^   ̂ los almacenes.

Mayagfiez el... 15 
Ponce e l . . . . . . .  16

, p. Prince e l... 19 
de Cuba el 20

Debiendo llegar a esto puerto sobre el 10 
del entrante mes el vapor francés «TAN- 
TE S, pi’ücsientj les puertos de Amberús, 
Havre y Burdeos, y debiendo atracar para

u ^ V I S O
<5to-A íiarnhft Al 20 I ' -------- - — I S8 supllca á las personas que viajen ,’ * Al 91 13-3 ooeraciones do descarga á los muelles nuestros vaporea ?e atrwn proveerse do

•• 99 de los Alm-tceaeí de Depósito do la Habana correspondiente billete de pasaje en lasNuevltas el.... 22 
Habana el...... 24

.No hubo.

BDQUSSCONREQISTROÁBIERTO
Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos 

eap. Carreras, por N« Gelats y C*

Francisco León.
E. Casanueva. 
Felipe Peña. 
Lorenzo Pazo. 
Ramón Blanco. 
Maríbona Hnos. 
Bernardo Perez. 
Severo Irurita. 
Antonio Fragüela. 
Antonio Martínez. 
Norberto Romero

LINEi DE VAPORES
T R Á S A N L A N T I C O S

DE

PinilioB, Sáenz y Comp.
DE CADIZ.

Encrucijada................ »
Fray Bonito................ >
Gibara......................... >
Gnantánamo..............  >
Guana.........................  >
Güira de Macuriges... >
Guanajay....................  >
Güines........................  »
Güira de Melena........  >
Guanabo.....................  >
Gumaacaro.................  >
Holguín......................  > B. Manduley.
Hato Nuevo................ > Gumersindo Ro

dera.
Isabela de Sagua........  > Horacio Tabares.
Isla de Pinos..............  » A. Zumacarrero.
Jovellanos.................  > Valentín Tames.
Jlcotoa.......................  > Latasa y Suarez.
Jaruco.......................  » Feliciano Diaz.
Jagüey Grande.. . . . . . .  > Antonio Lorenzo.
Las¿Pozas................... » At» A. Fernandez.
Las Mangas...............  > Luis Marroquin.
Los Palacios............... > Juan Riñera.
Las Vueltas................ > L. M. Vidal.
Las Cruces................ > Manuel Garrido.
Laguníllas..................  > Sandallo Gamarra
la Salud....................  > Martin Franco,
Luis Lazo................... > M. OoizueU.
Limonar....................  > Norberto Romero.
Mayarí....................... Sres. Grau y Sbrs.
Marlanao................... > Tuero Hnos.
Melena del Sur...........D. Julián Alfonso.
Mayajigua.................  > José Martínez.
Mantua......................  > Francisco Pelaez.
Matanzas.................... > Felipe Z. Jorcano.
Marlel......................... > Manuel Tejuca.
Managua....................  > F. y Fernandez.
Madruga...................  > Julio Granda.
Manzanillo.................  > José Barnola.
Nuevltas....................  > PoUcarpío Sobrln.
Nueva Paz.................  > Federico Sánchez.
Paradero contreras., > EugenioArgüelles.
Pinar del Rio...........  > José M* Gil.
placetas...,.............. _<ID C.laz vilarnoho.

(San José;) se participa á los consignatarios 
parciales qu» deseea recibir sus mercan
cías por los muelles generales se sirvan 
pasar aviso c >n anticipación á la llegada 
del vapor á su? consignatarios. Habana, 
Mayo 23 de 1890.—DUS3AQ Y COMP.—Oficios 
número 30. 4184 5p J5

Vapores de travesía.
isla de Pinos.

YAPOR
M u a v o  C u b a n o .

Capitán: Montesinos
Este hermoso y cómodo buque, períecti- 

mente arreglado, saldrá de Batabanó los do
mingos después do la llegada del tren d« 
pasageros que sale de la Habana á las 5 y 
50, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Villanueva y en la Isla de Pinos, 
e' (lapitán. De más pormenores Iníormarfen 
Micrtone 2S0. *330 T

por 
su

correspondiente billete de pasaje on las ca
sas consignatarlas, pues de lomarlos á bor 
do. habrán de abonar un 10 p§  de recargo.

Habana, Abril 15 do 1890.
Esta Empresa tiene abierta una póliza en 

el U . S. tiloyda de Nueva York, bajo la 
cual asegura lauto las mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á tipo modlco.También la Empresa en rartlcular, ase- 
cfura el c-unado > precio Ptimamenie ntócico.

Almacenes de Regla--------
Casa deí Banco................
Ferj-ocarril de la Bahta.... 
Ferrocanll déla Habana. 
Materiales y Utensilioa. 
Adquisiciones y obras nue

vas....................................
Caj.a...................................
Documentos en cartera---.
Acciones encartfera...........
Cueiitiis por liquidar •••
Cambios...............................
Mobiliarios.........................
Intereses de Empréstitos. 
Gastos Generales...............

ORO.
2600000-...

30000-..-.
8500000-....
70Í-0000-...
3358 .0-48
Í327t?-M 

£075519-87 
3251101-49 

?:<896 ... 
S16130-Í5
¡5''00-...

469967-84
1879803-49

1*1860441-50

BILLETES

642313-79
28^778-08

18333-56

6940-47

l954120-92

TPASrVO.
Capital................— ............
Fondo de reserva..............
Cuentas corrientea............
Dividendos por pagar—....
Cuentas varias....... ............
Empréstitos del Ferroca

rril de la Habana.. 
Amortización délos mismo 
Empréstito del Ferroca

rril de la B ab'a................
Atrortización del mismo. 
Empréstito á formalizar. .
Obligaciones á p lazo ------
Dividendos por pagar en

acciones------- ----------------
Cambios.
Productos

neralea ge-
Menos: dividen- 

d..s á Cuenta

*842313 98 

350000

ORO.
7000000-....

15Í367-U54:3203 •'-i- 
23.»  1-50 
16324-08

3222500-...- 
127500—

2518757—  
131*50- ..

1U30Í4-75
29S011-7;

*776-— 7101- 02

2492.113-98

*21830311-50

BILLETES

937104-83
8729-16

8526-93

V54420-y*
NOTA.—Existen en los Almacenes as la Compañía oco cajas, 5l3,7u9 sacos, ct9 üocuyt>.< 

592 barriles de azúcar y 57,650 sacos de abono.-El Contador general, PéJit» de Ztr Vega,  
vt» B.®—El PTOs\ddnie,—Ram ón A rguelles. ■ 1222 4p J8

COIS, LOYCEiTl m ,
OFICIOS 19.

—»0«—
Gtiau LETRAS sobre todsa las capitales y pueblos de

E S P A U A ,
C A N A R I A S ,

B A U E A R E S  y  
P U E R T O  R I C O .

3413-llm-K17

J, iVL Geba.ilos j  Cp. ̂
■Ban<2*.i'$rGs

y üoinef cianies comisionistas.
AGENTES de la SOMPASIa TRASATLANTICA 

Q O  W a ll  S treet.—N o w -Y o r k . 
Ofrecen aervlolos para lodi «lase de apií 

áciouos financieras.
Compran y venden Bonos de los E. U,, 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro- 
oarrlles y toda clase da obligaciones y vaiC' 
'•as negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras fe 
corta y larga vísta y dfen loartas d» crédito 
«obre las principales plazas de Europa y 
América.

A  X..G Í3  V'X.AJ'KIX.OS
qn« visiten ssie país, facilitan llbrltos talo
narios de cheques para evitar el riesgo j 
molestia de viajar por el Interior oon grue- 

sumas do dinereq colocándoles luego a 
lú partida ol saldo ft su favor en cualquiera
Toya OU0 ^Aftignen. *14

Obispo 21.

Banco Español de la Isla de Cuña.
SeCRETAR’A.

Negociado de Aijuntamiento.
P L U M A S  D E  A G U A .

Encargado este Fstablecim'onto. según 
escritura de 22 de Abril de IS8y. oiurgada 
con ol Excmo. Ayuntamienti) tle la Biibana, 
de la recaudación de h s proiiueios del Ca
nal de Albear, Zanja Real y Acueducto da 
Fernando y expedidos I.7H reolb' S por 
concepto de plum as de agua  ics mis
mos, se hace saber que cuii luúa, en la ra
ja de este Banco, la eob'Snza -le les cxpie- 
sados recibos correspuidlenies al año ac
tual.

La cobranza se efectúa t'‘ ilo3 ks días há
biles, desde las 10 de la meñana hasta las 
ires de la tarde, y ei jlizo para pagar i»ln 
recargo se terminará el 30 de Junio próxi
mo inmediato; advlrtlendo qua f i que no 
feaiisfaga su adeudo en el p a’/o íefirlado. 
Incurrirá en el cinco pircient--) y dimñs 
reenrgos que marca la instrucción de 15 de 
Mayo de 1885 para ei procedlmionfo contra 
deudores á la Hacienda Púbii a.—Habana, 
28 de Mayo de 1890.—/ .  B . C antero.

—R A B A N A . —
GIR .A LETRAS en todas cantidades á cor

ta y larga vista sobre todas las plazas j 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y SI. TflOMAS,

H jS pS L Íía .,I s l a . s  I 3 a . l e s b r e s
é  I s l a .B  O a ,x ia .r ia ,3 .

También sobre l«s principales plazas dep ’ r a . n o i a . .
I n g ^ l a t e r r a ,X ¿ £ é j  l o o  y  l o sE i S t s - c i o s  X J n i c i o s .

—H a c e  p a g o s  p o r  e l  c a b l e ,
— F a c i l i t a  c a r t a s  d e  c r é d i t o .

21. OBISPO 21. 3516

I I I  i  >a l u j o  ¥
O B R A P I A  8 6 .

Hacen pagos por «I cable, giran letras fe 
«orla y larga vista y dan cartas de crédito 
sobro New-York, Phlladelpla, New-orleans, 
San Fraticlsoo, Londres, París, Madrid, Bar- 
aelona y demás capitales y ciudades impor- 
tautes do los Blstados Unidos y Europ^ asi 
symo sobre oaei todos los pueblos do España V MSO f

füfpsñla del FerroMrril de Metui:».
SECRETARIA.

La Junta Directiva ha acordaflo distribuir ucr cuenta 
de las nulidades realizadas en el eorrieute año, el divi
dendo número 62 de dos por ciento en oro sobre cl c i-  
pital social. Y lo pongo eu conocimleMo de los Sres. 
aceionistas para que ocurran desde el dia 9 del enlrau- 
te Junio á hacer efectivas las enotas gne iea corresnon- 
dan; en esta ciudad, á Ja Contaduría de iaOt.mpañia; y 
en la Habana, á la Agencia de la misma á cargo dei 
vocal S. D. Joaquín Aifouso y jytadan, La’ onarlIlH es
quina á Cnba.r—Matanzas 30 de Mayo de 1890.—A.'i'oro 
'^avasWdo, fieeretario. 416115p-Jü

BANCO ESPAÑOL
DB LA

Isla de Cuba.
Recaudación de ContsHbuciones.

Para evitar perjuicios á los contribu
yentes deltérmino municipal de esta ciudad, 
seles recuerda que el plazo para pagar sin 
recargo la contribución del 4® iruieítre dei 
actual ejercicio económico de lí89 a 90, por 
el concf'pto de Fincas Urbannsy los reci
bos de trimestres anteriores que no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú 
otras causas, vence el día 12 del co nenie y 
y que en equivalencia á la notlílcaclón á do
micilio que ya no tiene lugar se concederá 
un último plazo de tres dias hábiles que em
pezará acontarse desde el día l^ 'e-minan- 
do el 16, para que pueda efeotuarse durante 
dicho último plazo el pago, también sin re
cargo, pues pasado el día 16 incurrirán los 
morosos, definitivamente en el primer gra- ô 
de apremio que consiste en el 5 pg de re
cargo.

Habana, Junio 4 de 1890.—El Sub-Goberna- 
dor, José Qodoy G ard a .

PARA
S a n t a n d e r ,

G i jo n ,  L v i t "
C o r a n a ,

V i g o ,
C á d iz ,

M á l a g a  y
B a r c e lo n a .

saldrá el día 3 6  de JUM IO, á las 4 de la 
tarde, el magnífico y rápido vapor españo;

1 = 1 0  2 2 1 1 .
Gap Vicente Llorca. 

pasajeros en sus espaciosas cáma- 
ibién admite carga para los referi-

Admite 
ras. Tatú 
dos puertos.

De más pormenores impondrán sus con- 
gigratarios, Oodes, Xioycliate y  com p, 
OFTCTOS 19.__________________4Q37-I)-M3

Li B M ilH i ESPAÑOLA,
^ v i s o  a l  C o m e r c i o ,

C A T A L A N
Capitán Ormaochea

Recibe carga en Liverpool hasta el 5 de 
Junio, para la

Habana, Matakzas y Cienfuegos. 
Saldrá directo para este puerto 
Habana, Mayo 30 de 1890.—c. Blanch t C*

Vapor CAÍBARÍEM.
hnpslsg iiitfi ciff¡s, la Cñriüsas i  CaM i

Desde el SABADO 29 DE DICIEMBRE DE 
1888, el Itinerario de este vapor serfi del 
modo siguiente:

Saldrá de O A R D B N A S  todos loa S A 
B A D O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha
bana. por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
29 m'imtos de la tarde, cou escalas en IflXj 
S A L T O , paradero del O O R R A IjILX iO 
Cháv-52, paradero de SIH1RH.A MOB.S1- 
N A : iiallorquín, paradero de R A N C I2 0  
YÍSX.OZ, XSABXBX.A 1>K SAO-XTA; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
sallovdo después do la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
b.ariér donde llegará los mismos Domingos 
fie 7 fe 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagna la Chica habrá un bote que oonduoi- 
rá el páage al poblado del Santo.

REGRESO.
Saldrá de O A IB A R X X II los Miércoles 

fe las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de R S M E B dO S  
con las mimas escalas. A la IS A B E IL A  
X>h: SAGbXTA llegará antes de la salida 
fei tren que se dirige fe santa Clara y Cien- 
uegos, y fe Cárdenas los Jueves de madru- 

ada, pudlendo los señores pasajeros apro 
vechar lasventajas del tren especial que 
sale & las 6 y 25 de la mañana, por el cual 
llegan fe la Habana fe las 10 y media del dia27t»-l

Vapor «ALAVA»
Capitán V rru i-v eá tcoa .

PARA
C á r d e n a s .

S a g u a ^ y
C a ib a r ie n .

S A L jm fe .
Saldrá los miércoles de cada semana & las t 
de la tarde del muelle de Luz y llegará fe 
cárd en os y  Sagua  los Jueves, y fe Caibarién  
los viernes. R K T O R N O .

Saldrfe de Calbarién directamente para la 
Habana los domingos por la mañana. .

Tarifa de fletes en oro.
A  IO A R D E N a S .

Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías................... $0—4 0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  OAISARXHIN .
Vivares y ferretería

con lauohage.........  $ 0 -4 0
Mercancías oon Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con el Ferroca
rril de Zaza, se de.3paohan conocimientos 
especiales para los paraderos d« Viñas z u -  
l u e t a y  P lacetas, s

También se despachan amooimlentos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
errooarrll de Chinchilla.

Se despacha fe bordo,  ̂ iníormaTán Cela 
ncm. 1. 371* T

J .H .  B o r le s  y  C?
Banqueros. O b is p o  2 .

ESQUINA Á MERCADERES.
H A C E N  I * A U O S r » O R  E L  C A B L E  

F acilitan  cartas  de créd ito  
y  g iran  le tra s  a  corta  y  la rg a  v is ta
•obre New York, Boston. Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans. Veracruz. México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez, Lóndres, París, 
Burdeos, Lyon, Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber- 
lio, Vlena, Amsterdan. Bruselus, Roma, Níipoles, 
Mtlan, Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales 7 pueblas de

E s p a ñ a  é Is la s  C a n a ria s .
Además compran y  venden rentas espaünlat, 

Iraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unid "  
y cualquiera otra clase de valores públicos. 351

B anco  del C omekcio
Ferrocarrilesuntdosde la Habana

T alhícees fe RESLÁ
Pudlendo prolongarse por algxmoa dias la inte

rrupción del tráfico en la linea de Villhi neva á conse
cuencia de la iBUUdación pcrsisiciite uu los kilóiuetios 
19 y 20, desde mafiaua miércoles 4 del corricute, los tro
ces de viajeros saldrán y llegaráa al i^aradero de Cris
tina de la Compañía del Ferru-Carnl del Oeste, circu
lando por la linea de esta Compafiia ei.tre esta rapUal 
y Rincóu, donde pasarán á la linea de Villanueva pasa 
continuar viaje.

Las horas de llegada y salida de los trcuc-s de ida y 
vuelta un Cristina serán:

Trenes de ida. Trenes de vutUa.
Tren 5 á Unión.... 5.30 A M

. 7 idím....... 12.50 P M
• 9áGiiinea... 4.25PM
• UáGuanajay 4.00PM

Tren 6 de Güiuea.. 0.45 A M 
. 8 > Union.., 12.30 PM
. 10 .  Idem... 5.20PM 
. 12 .  Uuanajay 7.28 A 
. 1 4 »  iQtm... 2.50PA

J. BALCELS V
m  de L£TW.

CUBA 43,E n t r e  O b is p o  y  O b r a p ía .

L . R U I Z Y C . A
O - R K I L U Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGKN PAGOS POR EL cable-

giran LETRAS sobre Londres, Nueve 
York, Nueva Orleans, Milán, Turln. Boma. 
Venecla, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oporto 
Qlbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, LUI©, Lyon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico &.

rx-P t r \ 9  Sobre lodas Itts ca- 
H sR T lH .T lr f . .  pítales y pueblos, so-

bre Palmú de Mayores 
Iblza, Mahou y riania Cruz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  IS L A , 
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, 
Trinidad, Sanctl-Spírltua, Santiago de Cube 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del Ilío.Pnarin Nnpv'tnc A

Sociedades y  Empresas
FtRROCARRILDE MARIANAO.

A .V IS O .
Habiendo restablecido la comunicación por la via fé

rrea ei '-te Maiianao y Puentts Giaudea, los trenes sa
len de Marianao cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 10 noche regresando de Puentes cada hora desde 
ios 6 y 20 mañana hasta las 10 y 20 noche. Hay uu ser
vicio de ómuibus entre las Puentes y el Cerro eu com
binación con los carritos del Ferrocarlll Urbano. Los 
Irenes para la Playa salen de Itlarlanao cada dos horas 
desde las 6 y 35 mañana hasta las 10 y 85 noche y de 
Playa cada dos horas, desde las 6|y 45 mañana hsis'a l:u 

I 10 y 45 noche.CouchayJunloS de 1890.—El Admlnistrad(.r/. A
m  Lean. 4236-2p-la-Jlg.

£l tren 9 ds áicón á Güines pasará por las Fsta'úones 
20 minutos dospuéique hoy, lo mismo el 23 de ¿au
Felipe á Batabanó.

Los viajeros de los M'ércoles y Domingos para Bata- 
bañó eu combinación co#los vapores tomaráu el tren 
5 hasta San Felipe pata contiBuai á Batabauó.

Los demás treucs no suficu aitciaeión más allá dcl 
Rincón.

liSa cargas 86 remitirán por la misma vía dcl Ferro
carril del Oeste, y por el Ruicón á sus destiuüH, coull- 
nuándüse los despachos eu VillauuevA, y coudacléudu. 
se lor el «Empalme» las dusxlna'ias á la Linea de Regla, 
y las eu combinación con los Ferro Carriles de Cáido- 
uas y 5!atan¿as, Ea Regla podrán de.soacharse ''argas 
para las Estaciones de e&a linea hasta «Empalme» que 
llcgaráu con má.9 rapidez á sus destinos.

Villa-Nueva Jimlo2 de 1390.—El Administrador Go- 
neral, A. de Xiiiicno. 4177 Sa 8p J3.

REFINERIA DE AZUCAR
—DE—

C . A . R I D  E33ST . A . S .
A .g e n te a  p a r a  l a  v e n t a  a l  c o n -  

s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

O R D O Ñ E Z  H -
Lampariila 3 3 .

S7p7-3m-M13

t:ii

■I r.

i

i r

'3 •

Ccmptñíí fiel Ferro Carril

ENÍRECMFO£GOiY ÎLL4(UAtA
Secretaría.

De orden del Sr. Presidente convoco á h.a Srr-B. accio
nistas por segunda vez á Junta Qeui rnl para las 12 <lf 1 
d ia ic  del corriente en la casa cade de Agu ca 'e  L." i<8, 
En dicha Junta se dara lectura ul Itilorme de la cuml • 
Bión deglosa nombrada ultlmarneute; en la liitoUgeu- 
cla de que la Junta tendré tfecto « ualijulera que sea.el 
número de accionistas qne coucurrau.

Habana, Juido 2 de 1890'—El Secretarlo, Antonio S. de 
Bu$taman(e, 4174

Ayuntamiento de Madrid
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Siempre los mismos. 
Tienen lo? autonomistis Oísuprenoias 

vordaderamente peregrinas y que, no 
obstante el airesolemae con que las 
enuacían, son propias para hscsr des- 
tepQülarse de risa al hombre más me
lancólico.

Después de las diatribas con que noshan favorecido durante uno ó dos me
ses cm motivo de las reformas sus 
tinciales de la nueva ley electoral, se 
nos descue'gan ahora con un nuevj te
ma de controversia para exhalar so
bra él su repertcrio usual de anatemas 
melodramáticos y de sentidas aunque
fugitivas endechas. Tal es el de la for
mación de un nuevo ceoso para poner 
en práctici las nuevas disposiciones 
sobre el ejercicio del sufragio.

Según ElPaiSy «losintegrístas, due* 
« nos absolutos de la mayer parte de 
« las Comisiones permanentes del can- 
« 30 electoral, formarán las listas á su 
« psto y medida, sin dar entrada á 
« los autonomistas sino en muy escaso 
« numero, tan escaso que no tendre- 
« mos fuerzas ni siquiera para luchar 
« por la minoría en las círcunscripcio- 
« nes2>. Añade que esto «será un co- 
« po anticipado», y «los treinta y dos 
«diputados de Cuba serán todos con- 
« serradores, quedando privados loa 
« liberales de toda representación en 
« el Parlamento nacional».

Y concluye poniendo á estas profe- 
cías el siguiente comentario en que as
pira á hacer resaltar un cierto matiz 
de cómica amargura:

« Ea un plau ocasionado á funestos 
« resultadcs; más ¿qué importa? A las 
« protestas de los agraviados se opon- 
« drán el desdén y U burla; y en todo 
« caso, ¿quiénes son los fuertss? «Los 
«liberales? No; los conservadores.
« ¿suyo es el gcbierno y suyas las ba « yonetas. Adelante.»

 ̂ íoíjo esto (preguntarán los 
lectores) ¿cuál es el motivo de tan té
tricas y desesperadas declamaciones? 
¿por qué les aflige la idea de la forma
ción de un nuevo censo electoral, sien- 
do esto una natural consecuencia de 
haberse alterado las bases del antiguo?

—Pues ahí verán ustedes, contesta
remos nosotros. Probablemente, si en 
el proyecto de ley de que se trata se 
dispusiera que el antiguo censo sirvie
ra de bise para la confección del nue
vo, habrían puesto esos señores e) 
grito en el cielo, empleando contra tal 
disposición los mismos argumentos 
que hoy utilizau contra la adóptala en 
el proyecto de la nueva ley. Son así; 
y pueden remediar; basta que 
los Gobiernos ó lae Címarís naciona
les dígan haches para que ellos respon
dan e/’m : y luego tienen h  incompa
rable frescura de miuifastarse lasti
mados de todo lo que en nuestra p lí- 
tica les parece que significa recelo ó desconfianza.

Veâ  ustedi (iiceu ahora); dejar 
sin uiDguQ valor ni eficacia el censo 
actual! ¿ie qué van á servir los traba
jos de rectificacióa hasta ahora reali
zada? « Ea las listas que se hagin 
« por las comisiones permanentes se- 
« ran, ó no, repuestos los electores 
« que S0 encuentran hoy en posesión 
« del derecho de sufrágio, porque se- 
« ran incluidos únicamenta aquellos á 
« quienes los integriatas quieran cen 
« ceder capacidad electoral; los demás 
« esto es, Ja mayor parte de Jos auto- 
«nomiites, serán privados, desroji- 
« dos, mejor dicho, de un derecho que,
« ai amparo de la ley vigente, les ha 
« sido reconocido por Jos tribunales de 
«justmia. ¿Gibe atentado mayor?»

— ¡Pues Valiente novedad! (respon
demos nosotros), ¿Cuándo para vos
otros han tenido valor las listas elec- 
torales de un sño á otn? ¿Cuándo, 
vosotros. Josautonemistas, habéis res- 
petado el derocho electoral aiquirido 
al amparo de la ley, estuviera ó

biéa con ardientes y no escasos adep
tos.

Vosotros, ni aceptáis nuestro princi
pio, ni ppcciamáis el opuesto. Estáis 
en terreno falso y movedizo , ó en el 
aire como el zancarrón de Mahoma. 
Vuestra aspiración es demasiado para 
unos, y para otros demasiado poco: os 
falto el apoyo de los defensores de Es
paña y tamb.óu el de sus enemigos: ni 
siquiera podéis contar con la masa iu- 
diferentista (que es formidable en to
dos los países del mundo) porque vues
tra doctrina híbrida y artificiosa nece
sita, para imponerse á la opinión, ó el 
convencimiento (que es harto difícil de 
llevar al ánimo de los indiferentes), ó 
el interés (y no se concibe que na
die lo tenga en apoyaros, porque nada 
podéis dar da vosotros.) Por eso estáis 
y estiréis etemimente en minoría; y 
no hab.'’á ley ni censo electoral que 
legren sacaros de esa triste condición 
política.

-comeodindole el administración y aceptación de socios misiones, cafój, fondas, fábricas, cen- 
acoionisfas, dirigiéndose per la vía di- tros profesicniles y cualquiera otra 
recta y más rápila al ¿fcfepaífo ryectiíí- clase de establecimientos análrgjs en 
vo en Madrid para todo lo que sa reía- las Antillas, con el fin de que el nume- 
cione con la Exposición, anuncios y | roso público que diariamente ha de vi-lAaWar, siempre que el pú-l Perseg”uTdoTlVtIurz'''v̂ ^̂  ̂ pómnlí 1® Exposición, anuncios y I roso público que diariamente ha de vi-

«Lo ooeoteoe c.ee.„s es ,„e,
«pasardelasbrujePÍase.as.silLa;a quetodo estu- EiTq̂  á.nir. d, las gún pedido ó encargo. Por este servi-
« en cuestión ofrece comodidades, no vo envuelto en nubes de verdadera ins ío sabed( r de que los inspectores esTe* , los señores
« dijiiiau de habitarla muches contal etc. etc. cíales violaban la c-«* L  tranca á la empresa quedan estable- socios no tendrán que satisfacer canti-

.esela codieraogratis,. crea ponble decir mis disps- sita ,n if calle de , a dad alguna, fijindosa la que deberán

SUaCRIOION
abierto por este periódico para soco

rrer á las familias huérfanas de las 
víctimas de la catástrofe de la noche 
del 17 de Mayo:

Oro.
Suma anterior---- $ 4189 72^

$ 4189 72}^

Billetes.
Suma anterior.........$ 26248 65

D. Andrés Abascal............  2o
La Escuela Municipal de los 

barrios de Ceiba. Vives y 
San Nicolás, spgúa rela
ción que se publicará. . . .  23 35

« que
Al cual pone el siguiente comentario 

en prosa rimada:
«Aquí, según usted vé,

«hay algo que está de más;
«5 echa usted afuera el se,
«ó en vez da la pona las.»

¡Eche usted desatinos!
¿Couque debíamos suprimir el se, ó 

decir las en vez de fa?
¿Pero quién habrá dicho á El País 

que pretendemos escribir en su idioma?

Obrautilíwma«

Ha comenzado á publicarse un uue
vo colega titulado Vofíowo. i , ....... .................. ---

Eramos pocos y parió mi abuela. M**» costumbres sociales, religión, y 
El nuevo colegi anuncia que en po- i

lítica se mantendrá á honesta distan- vida social, el orden y
cia de todos le s partidos. economía de las familias.

Pero empieza disputando al Centro obra útilísima deque se trata 
Directivo del nuestro la facultad dgl™'^®seea la Redacción v Admínia- 
apadrinsr candidaturas para cargos

, e. mea. e paUbe. qae levante -  a ^  ^  ~ ^  I dlea peaoa measaale. q W l i ^ a í á
acto continuo lo rpHhffitnn delegados como todos los de- asimismo como entrada eoentual.acto continuo lo recibieron los referí- I más socios «in vn7. v I _

Presdpüístos.
Art. 30. Según les cálculos dete

nidamente formados en Madrid m'smo 
y teniendo en cuenta las necesidades 

. .  ̂ que se presuponen, armonizándola»
Art. d\. A cargo del delegado eje- ocn las exigencias de la economía y el 

se publicará mensualmente un orden que tan necesarios son en toda 
Boletín en Madrid, que se enviará por empresa nac’eate, los gastos de insta- 
correo á todos los socios y circilará cióny entretenimiento do la Expoai- 

Es ese tomo, como los anteriores de I I Y «I extranje- ción en Madrid . ínterin no adquiera
®  fas î amiVias un verdLe  ̂ eequma á Aguacate, ocu- k». ti ooal contendrá los acuerdos y mayores proporcionas, podrán limitar-
ro tesoro de eosefi,nz,s“ óbr:” hig?et “  ‘  ¿e U | »e .  lo siguiente:

, . f 1 j  «<ii, ecius ueteguaos como lOUcs los de
acto continuo lo recibieron los referí- más socios con voz y voto, tienen dere- 
do3 comisionaos. Uho á ser representados por delegacAn

Hemosrecibidoel tomo tercero(1889) detuvo dli- ini *1? categoría residen
io m m rode las Familia.. eneieioT^lrd*:! m a M a  c c u T n S ^  “* 
pedia de oinommientos útiles publici- maleta que tcnU freparadâ  para el 
da en obsequio de sus susontoros por Lieja, cuja prenda fgüwaba Martí es 
el semanario El Hogar que ve la lúa tar en su poder.
rlailu inteligente di- a  D. Antouio Pérez, vecino de Bar
rTo José r S v   ̂ 60, ie detuvieron los propios insro i). José Jl. luay. | pectores en el café situado en la calla

Del BOLETIN MENSUAL,

ro tesoro « n t -  • Méjico, de alguna Misposiciones ds la Junta magua,
'■ medicina l K por las reveheif nes que pireotiva ó del m'amo en su | p ,Ta libores. Iiteratu- en ella se hacen.  ̂ caso; el catálogo general de los oro- Presupuesto némebo 1.

' ’ socia es, religión, vi Los detenidas se hallan en el Vivac, exhibidos en U exposiciln y de ‘ Período de inEtaiaciAn. PeBosoro.
 ̂dispô sición del Sr. | lesjdmitidos en ella para su venta en | A,q„¡,er de un looal á pro,

$ 26297 00

(Se continuará.)

Suscripción
Entre los niños de la escuela muni- 

cipal de Jos barrios de la Ceiba, Vives 
y San Nicolás para las fámilias de las 
victimas de la catástrofe del 17 de 
Mayo de 1890;

BILLETES.
El maestro.....................  * 4
Bernardo Vega.......  ̂ 3

públicos; después censura al Banco 
Español porque exige conocimientos 
mercantiles á los escribientes de sus 
oficinas; y más adelante se recrea cu 
ciertos desengaños que, según dice, ha 
recibido nuestro amigo y correligiona
rio D. Miguel Ofihoa.

En visto de tales muestrt s de inde-

— ^ w ww «aMV.
véndese en la Redacción y Adminis
tración de El Hogar Luz 48, en la 
oficina de anuncios del Diario de la 
Marina y en las priacipiles librerías 
de la Habana.

Plaza de San Francisco,
(Continua.)

„aios luuesins ae mae-I"'*’ î cucísiiuaooa a permanecer! Fuera da i»
pendencia política, nos parece un tan- presentando siempre aspecto desjgra- asumirá por completo el eobiemn^fi
to cuestionable la honestidad de la Jeble y en la Habana uno de ellos es la la Sociedad v eom̂ un'rnr-íi distancia oue meJi» .1 _______ Plaza de S«n 1 aocieaaa y comun.cará directameu-

Juez de ínstfuceióu dal Este, á quien can todas las noticias rete
se le díó eonccimiento de las diligen- rentes á calidad y precios que mejor 
cías pratticidas al efecto. | convengan para extender la propagan

da; y los anuncios de los sceics 6 expa- 
sítores que deséen insertarlos; por cu
yo servicio ios socios protectores y de 
número no abonarán cantidad alguna; 

A LOS Hacendados, Agricultores, Co- expositores y anunciantes ex-
merciantes É Industriales de Cuba  ̂k  al pre-
Y Puerto Rico «io de tarifa estableaido por la JuntaDirectiva.

Proyíclo ülil.

pósito, en s tic céutrico 
deMadrílyque reúna 
las condiciones apeteci
bles ájuicio del Dele' 
gado Ejecutivo, s.bre 
la base de mil pesos 
anuales, durante los me
ses de Septiembre, Oc
tubre, Noviembre y Di
ciembre de 1980.........

Decorado y estantería. . . .  
Muebles.

dichos apreciables órganos, para gene
ral oonccimianto póblico.

Habana 4 de Junio de 1890.
El SBoretaiiâ  p. 3., Ricardo Rodri 

guez Cáceres.

Informe de la Comisi'n, 
Exemo. Sr.:

La Comisión enaargada de ejecutar 
los acuerdos tomados por la Corpora
ción en su sesión extraordinaria di 18 
del actual, referente al enterramiento 
de las víotímis ccurridas en la horro
rosa hecatombe de la coche del 17 del 
corriente mes, así como la oalebracíón 
de solemnes loaras fúnebres en safra 
gio de las almas de las víctimis, cum
ple hoy con el debar de dar cuenta 
minuciasa de los trAbajos por ella eje
cutados, no ciertamente con el fin de 
que se conozcan sus humildes servi
cios, que óstes, sobre ser pocos, le en
cuentran suficientemente rec mecidos 
por la legitima satisfacción que abriga 
la Cjmisión de haber contríbuílo con 
eus posibles esfuerzos á cflocar á la 
Corporación á la altura de las circuns
tancias, como representante genuino 
del noble pueblo de la Habana. En esa 
triste tarea de organizar el entierro y 
ceremonias fúcebres han prestado au 
valíosjsima é importante cooperación, 
en primer término nuestro dignísimo 
Prelado, que con uní eapoataueidadsu • 
periop á t do encomio, na sólo dispen
só á la Corporación de tido pago de 
derechos de sepultura y parroquiales, 
sino que donó gratuitamente una ex
tensa parcela de terreno en log r pre
ferente de la Necrópolis de Colón, 
con el objoto de que se constru-

Ordóñez fueron recogidos por sus fa
milias quienes por su ciunta los amor
tajaron, pero fueron incorporádes al 
entierro general yccnducidos ceñios 
demás al cementerio.

El cadáver de D. I aac Cidaval había 
sido también recogido por su í'imiiia 
quien tenía dispuesto suc-uteno lara 
la mañana dei 19, pero acceJ.tndo á 
las suplicas de la Comisión ]j deposita
ron á Jas nuevo de la mañana en el Sa
lón de Conferencias pira ser trasladado 
por la tirde, cama io fuó al lugtp del 
eterno descanso, en el duelo general.

Los 30 cadáveres restantes fueron 
los amort j idos y enterradís por cuen
ta del Ayuntamiento. El mti estado 
en que se encontraban, por las muchas 
horas que algunos de ellos h.bíen per

332
500
500

•V ûoBnuuttuie la nonestiaad de Ja Lianana ud
distancia que media entre el nuevo pe- F̂ *2a de San Francisco.
nódieo y nuestros adversarios. Ese lugar fue primero caleta, des-1 cutivo y ú los delegidô

Asi es que, al tomarle la filiación, P̂ ŝ fixpenero, más tarde mercado y por sí misma desi/nará
no podemos menos de exclamar: Uhora no se sabe si nUzn. i\naa nn/«.uio..:...... ...

—/Te veo.'

Del servicio público.
Art. 22. El derecho á la Exposición I oración.......... 300

y ¿nuncio gratis, sólo tienen según meses
queda expresado los socios protectores

shora no se sabe si es plaza, pues no 
tiene asiento ni buen piso, ni árboles y 
en vez de servir de solaz, las muchas 
personas de negocios que tienen que 
pasar por su frente de la calle de los 
Oficios, sufren bastante, pues en tinta 

«Toda la predicación filosófica y mo- | no hallan nada que les miti-

te sus instrucciones al Dalegado^le" I ̂  expresado los socios protectores I r ■ ■ ■
des-1 cutivo y ú los delegados espefiales que í  que no lo sean pue- dependiente

----- , .e den enviar sus productos á la Exposi-L .....................H..-------- j .  ................  i| jgm idgm dgi conserje.en todas

1 2 0

80
60

El Sr. Morales, hablando de D. José 
de la Luz Caballero:

noreconocido por los tribunales da justi- 
cuf ¿Tan pronto habais olvidado 
vuestras hazañas en el censo de Gua- 
nabacoa y en todos los puntos donde 
tenéis mayoría en ios Ayuntamien- 
tos? ¿UtJÓ respeto habéis mostrado á 
los derechos adquiridos por vuestros 
aiversarios? ¿No habéis lanzado de 
las listas bajo íaíiles pretextos cente
nares de electores do Unión Constitu- 
cionaJ.y esío de oficio, «s decir, sin 
reclamaoién de nadie y contra todos 
ios principios en que se funda una ler’, 
y honrada rectificación del censo?

¿Y sois vosotros los que ahora acri
mináis á los poderes naoionabas por- 
que disponen la formación dr, un cen- 
tro^nuevosiní.mar por V.se d  a“

aoí>nse|amos—dríadá un lado dsas jeremiadas hipócritas con 
Iss que sólo podéis causar efecto eu los
hoLA Z  é ignoren cómohabéis entendido siempre el respeto á
p l í t o T  “

Y no nos vengáis diciendo que noso- 
íros .enemos el Gobierno /  las bayone
tas. loque tenemos es la verdadera la 
egitima fuerza polítioa: lo» r o L  Ua 

tenemos hoy, los tendremos mañana, y 
los tendremos siempre, eon la ley actual 
con la que ahora ha de venir, y hísU 
con el sufragio universal si por ventor 
llegara á establecerse. Ese y no otro 
88 el origen de nuestra fuerza, -orígen 
que nada tiene de bastardo ni fie rnt 
ROSO, como que se funda en Ja reali-

yea su naturabeirín-
Nosotros sostenemos un pri/,cÍDÍo tan 

elevado como sencillo y eom-p^eSe 
nuestrossfliiados, au» los © Á s S a  
conocen pertéc.amente. j  nue^o tri“

e, '«izte otro, que
, y pQj, cuenti tam-

Míguel Mestre................
Arturo Echezirreta.........
Uemente García..............
José Fumarada.. .
KvaristoJo£é Valdé;!!!!! 
brancijco Jaén Durán... .  
Santiago Trevejo Darán.. .
JoséjPiney....................
Enrique Serra....... ! ! . ! . .
Francisco Miranda
rrancisoo Febles............
Barnardo Núñez.. . . . .  .
Dionisio Núñez___. . . . . .
Julián Fernandez............
Félix Carreras................
Juan Carreras..................
Francisco Oahoa! ! ! ! ! . ! ! !
Arturo Oahoa..........
Alfredo Fresnedo............
José C^ñaberal...........
Félix Venero..................
Manuel Suarez................
José Valdós...................
Ramón Valdós................
Arturo Muñiz..................
^mátt Domínguez.. . . . . .
Juan Estivil..............
Manuel Fonofadei. . . .......
Abelardo RsU^a..........
Pedro Po-0..
Manuel Qaeved¿‘ *
Antonio Alemany............
Gerardo Alemany............
Abelardo Fjntaniilas.......
Amando López..............
Aliyerto López...
Julio Castell___
Félix G. Angulo..............
José Domibguez..............
Alfredo Núñez...........

ia preaicacion nlosóllca y mo- uanan naca que les miti-
Buz, su Impugnación sobre todo Suen los ardores del st 1 hasta dejpuós 

al Eclecticismo, escuela ésta que venía medio dii, en que empiezan á pro- 
á servir brillantemente con prestigios sombra Us casas cuyo frente
de doctrina la causa seudo jurídica,
más profundamente histórica del des- ordinario las muías de los carre- 
potismo colonial, el evangelismo de su f°^® Y carromatos son las dueñas de 
apostolado educador derechamente en-  ̂ inzo  ̂oHnn 
caminado á formar hombres, es decir,

Gastos de representación al
Delega io ...................  i.(x)0

Total para 1890... 3.932

Presupuesto numero 2.
Eatrete&imlento en periodo normal.

el ejercicio de sus funciones.
Del delegado ejecutivo.

Art- 17. El Dslegado Ejecutivo es 
el representante en Madrid de la ro 
oieiad, cuya voz iievafen todos sus ac 
tos y cuya responsabilidad asume por 
sí y en cuanta afecte á su gestión y la 
de todos los empleados puestoi á sus 
órdenes, cuyo nombramiento y sepa-

Total,

potismo colonial, el evangelismo de su f°^® Y carromatos son las dueñas de 
apostolado educador derechamente en- . Plaza, y ellas contribuyen á tener el 
caminado á formar hombres, es decir, jP*®® ®® tal mal estado, que con el f n- 
espíritus altos y serios, y no aoadémi-1 f® 7 estiércol, principalmente cuan- 
ces, es decir, espíritus brillantes y fe* x® Bueve, es aquello un lodaz»! fétido 
bles, madera aquella de patriotas y ar- f |R®pmio; y ese mal que en punto tin 
cilla ésta de excépticos—'determinación tanto desdice de una pobla-
moral y pedagógica con otras palabras aumentado ahora,
y en idéntico concepto per el mismo P®̂ 4R® depositan las piedras y 
Luz precisamente confesada— de tal ^̂® incendiada el 17
manera sustraían al grande y noble ^^®®®®^qctoRieedoseco-
pensador cubano del ambiepte político qR® b®n ocupado, entorpecieu-
y social do su tiempo y de su país que 8'’®“ P®ríe de la ca- oraenes, cuyo nombramiento y sepa-
corno en heróioa y gloricsísimaprotes- eeks Oficios, particularmente la ración le campateu en absoluto Este 
ta contra el determinismo de la adap- ^mediata á Amargura. cargo es houorífico y gratuito, debien-
tación, molde granítico que sólo rom- L "«to debe ser de preferente atención do siempre recaer en uno délos socios 
pan los precursores y los espíritus ade- Ayuiittmiento, castando tan ô̂ o \ protectores que resídsn ó se presten á 
lantados que prevéen, en visiones cía-1P®̂ ®̂  ®̂® P*®̂*’®® fi® la Plaza, residir en Midrid, y sólo por falta 6 
rísimas, lo por venir, no brotó una so- P®̂ * *1̂ ® quede franca la línea de ado- negativa de éstos podrá elegirse á uno 
la centella de su mente iluminada y q®JJ®® q®® señala el lindero. de ios de Mwmero, que hallándose en
profótica, no surgió de la infinita bon- Hace unos dos años, si la memoria idénticas circunstancias cuente mayor 
dad de su copzón un sólo efluvio de “® “ ®® q«® algunos vecinos de número de arciones propias las cuales
sus amores divines á la humanidad, no ?® j propusieron á la Municipali- no son enagenables en tanta oue su 
ungió su impecable conciencia de Cris- <í® la colocación del dueño desempeñe equel cargo y sus
to el mandato de ningún sacro deber ®® ®̂s facilitaba la pie- cuentas no hayan sido appcbadasi Co
que no chocasen gravemente con la ,,®’ “ ‘y  niucha de la piedra inútil que mo jefa dal persanal afecto á la ¿ xdo- 
mentira de nuestra satisfacción de sier- ®® ha sglomerado pudiera aprove- sición y representante de la Empresa 
vos, que no demoliesen como piquetas ®“ ®̂®®* De todos modos, dispuesta una tendrá asignados en concepto de gastos 
blandidas por el titán americano de las P®̂ ®̂ “®̂ vec ndario á prestar su ayu- de representacíoa dos mil duros anua- 
ideas, las torres edificadas y amuralla- 7® ¿ cuando no debiera ésta necesi les, que se tomarán do las entradas
das por la historia y par el scflsma pi- J®**®®) ® j® composición y saneamiento eventuales de la sociedad ó del f jndo

pelea con la futura ®® u® debemos esperar de reserva, eu la misma forma oue U
rebellón de U gleba en la entonces in- Jí̂ ® “ ®  ̂cabo tan iadispensa- del person» 1 á sus órdenes aiauiler v
digna y quieta castellanía de Cuba.» ble reforma. entretenimiftntrt Hai iA,>aí

pjblaciones importantes de Cuba v 
Pueito Rico, debiendo estos ser preci-  ̂
sámente socios %.rotectores ó demero. m.nsaales, por cada articulo, mués-

Art. 15. Los fondos de la sociedad Ih T Í®  fábrica ó tabla de anuncio 
radicarán en laHibana á cargo del Te- ® *̂® ® Exposición,
sorero, sujeto á la ordenac^ndepa- / f
gos del Presidente cm la intervenoî óo , ® ® en M-tdril, formando de ello
del Cantador, exceptuando tan sólo Jas l̂ /T̂ ?***̂ ***̂ ®̂**̂ ® entradas
cantidades remasadas al Delegado Eje- In k 1 -1cutivo para la instalación y entreteuí- demás, correspondo en primer alquiler..........
miento de la Exposición ên Madrid ^̂ *'®fBva y au ratificación p̂ P̂ ®®e»í®ción al Delega-
dentrodelos presupuestos aprobados k  .  U J L I T  .......por la junta general ó de los Luerdas a misnio derecho, púa- Sueldos del secretario eon-
temidos por ésta ó por la Directiva en  ̂ número, \---- X*.............el ejercicio de sus funciones enviar para su venta en comisión, Jos M^®^‘̂ ®̂ úependienteauxi-

I artículos de su procedeoc'a que estime I li®r...........................
c nveniente, siendo de su cuenta la re-  ̂ úei conserje.........
misión y pfgando por este servicio en ®̂ ®s®ritorio___
medio por ciento de producto total de del boletín

Pesos oro.

1 . 0 0 0

medio por ciento de producto total 
! lis ventas realizadas, que ingresará asi 
mismo en la caja de la s( c'edad como 
producto eventual', los co socios psga- 
rán el uno por ciento, con más el im 
porte del anuncio eu el Boletín, si de
sean éste.

„ . -- que se «..««ov. «- 
ya alü el maû uleo que dabe erigirse 
á la memoria de los valientes, que por 
amor á la humanidad ejcontraron su 
gloriosa muerte en la catástrofe del 
17 de Mayo.

Tan noMe desinterés, tal muestra da 
simpatía por parte de nuestro Prelado 
hacia la .desgracia de sus diocesanos, 
no puede ser silenciado par esta Comi
sión, que al dar cuanta de su cometid'j 
cumple un deber de just cia coaeig- 
napdo el nombre de las person is á 
quienes el país debe gratitud eterna.

Honrado el Exorno, Ayuntamiento de 
la Habana en el acto del entierro c mo 
01 el de las honras fúnebres con la Pre- 
rídencía del Ex.mo. Sr. Gjbernador 
General, inútil parece consignar que á 
esi circunstancia quizás más que á nin 
gana otra sa deba que ambas ceremo
nias resultasen lo más suntuosas y lu*

*** preseneado I Los sérvelos prestados por el doctor 
la población de la Habana, pues al bri- Zumga, Subinspector de los servicios 
lio natural que á esas actas había de sagitarios, merecen consignarse unes 
dar la presencia déla autoridad supe Û tuvo di ho funcionario perennem^te 
riop déla Isla se unió el deseo de S. M. desde la mche del 17 hanal̂  ̂ tarde del 

(q- B. g ) de ser por dicha au- ocupado perácualmente ©it la reUti- 
tondal representada, y que dicha re- k® Pasible conservación deUscadáve- 
presentación la ostentasa el caballeroso «’es por medio de nieve quo sumínislró 
y digno general Ch=nchiIU, que ha fi- <Jon abundancia y graíuitamette Ja fá- 
ciutadaal Ayuntamienta no tan sólo bí*!®® de hielo titulada la Habanera 
todos ios elemsEtjs de que en el orden atendiaido arírr.i mo á U desitfeicku 
ene al ha podido disponer como auto- por medio de ácido?, y á la c dicaoión 
ndad superior, sino aun los exclusivos I® arreglos de lea cadávere? en sus res- 
y valiosos da su valimiento personal y pectivos sarcófegos, creracidn oue 

Articulo adicionaL-~TKn luego co- simpatía po- siempre es desagradable, y en aquella
o se hallen suscritas la tercera o«rt« I  ̂ i alemás penosísima por '

manecido bjjo los escombros, la íiulOo 
Sibil dad de preceder á m embjJsema- 
miento según opinión facultativa, por 
las mismas malas condiciones que pie- 
santiban y la necesidad de dsiuirar su 
entierro hasta la tardo del 19, á fin de 
que hubiese tiempo de orgíiuizarlo en 
tjdos sus detalles; hideriii indis- 
pensalJe la adquisición' de sfircefagos 
metálicos que cerrando herméticamen
te no permitieran Ja salida del aire y 
por coasjguiente tan poco del mal olor 
inherente á la putcefaccióo. Dichos 30 
sarcófagos so han pagado á 6 onzas oro 
cada uno, pracio que según los infor
mes adquiridos en diríiatos ei-tableci- 
mientos fanerarioa es casi el de su cos
to en primera mano entre los que al- 
gunes, como en les que fueron deposi
tados ios cadáveres de les Sre-s. ConilJ, 
Valdepareay algún otro eren de los 
mas lujosos de su clase.

Debe advertir la-Comís'óa que aun
que entre los sarcófagos utiiizidos ha
bla uno de madera se abenó como me- 
táhc>, como eompensatim de otro que 
según las notas presentadas por los due
ños de Jos trenes funerarios resultó 
extraviadojenlaimposibílidad de acia-
Par las causas del ixtravío ó mejor del 
error de cotas á que 1, atribuye la Co- 
misiíu, hubo de conformaise á abonar 
el de madera como metálico á manera de 
ooufliliaoióa ooulos trenist s can quie
nes la Comisión no debía < xtreiuarse en 
asunto de poca monta, por la c  nside- 
racíón que está maralmente obligada á 
guardar á los dm ñas de esos est&b’eoi- 
mientos que so habían hecho acreedo
res á su agradecimiento por la genero
sidad con que gratuitamente habían 
prestado otros servicios importantes do 
entierro.

360

240
180
1 2 0

____  á
razón de 25 pesos men
suales .......................

Imprevistos..................... 300
300

Total del presupues
ton.o 2......... 4.500

digna y quieta castellanía de Cüba.»
Gratificaremos con dos pesetas al que 

logre descifrar el sentido del párrafo 
que dejamos copiado; y con tres ai que 
lo lea de una sentada en alta voz sin 
echar los bofes por la boca.

entretenimiento del local, cuyos fon
dos serán almioistrado s por él mismo 
y bajo su más estrecha responsabilidad.

Art. 18. Por todos los correos y

Art. 24. La Exposición permanecerá
|oca.iúae.7a^s^r;;;7si;i^7o7M

feoha de la noch  ̂sarrias L o .s  en  ̂ la Cami- gran numero de cadáveres á que había
que á juicio del delegado eTeZtivo f  J«®*® general, para lacons- U avuda “ ®“®‘®“?«®/q’”  1̂“ ® Y Por lo incómodo ó insufi-
canvenga variarlas d S  cuento i  sociedad, discusión y C ¡nva-
Directiva. do cuento á la kppobacióo de los reglamentos, esto- í i^ e x o r e ^ ^
*r,. 25̂  A w .  „  “s.L C 'rr. í;.KS,"j C ” .'"¿k .f.

SU Habana, 20 de Mayo de 1890.
Ramón Elices Montes,

$ 23
Habana, Junio 9 de 

tro, Félix G. Marrón.
1890.

Socorro,’

Importante servicio.
Connctioias coDflJenoialesel Jefede, .a. .. .o. ror toaos ios correos y 

Policía señor. López de Haro, de que en t jlégrafo cuando el caso Jo requierâ  
cierto restourant de esta capital se ha- dará á la Junta Directiva ampiu y de- 
bia Mmelido un robo de dinero al se- tallada cuenta del estado de la Exposi-

U3S leiegrames publicados boy por I ? ‘̂\̂ ®Rí®nte de Alcalde primero de S. ciún, fondos y oparaciones oue se rea- 
ios periódicos que los reciben—y hasta ®̂ Bajas señor Solís, comisio- lican, y el 31 de Diciembre de cada año
por los que no los reciben-coinciden 1®®. Inspectores Especiales D. Ra- cerrará defiuitivamente sus cuentos v
en dar la noticia del feliz resultado deijnon Sicre y Justz y Don José An- las enviará con sus camprobantes y una

tomo Carmena para que, bajo «us copia exacta de los libros de caía á su 
instrucciones procediesen R la investí- apoderado en la Habana, para que óite 
gación del hecho y á cuantas diligen- las presente á la D;recti;a% pulda res 
cías se hiciesen necesarias para la cap* pcnler da elUs ante la junta general- 

autores. enviándola al mismo tiempo UMemo-
Los citados funcionarios do tal ma- ría anual, deque igualmente se dará 

ñera interpretaron Ies órdenes de su cuenta en la asamblea

no sólo habían esclarecido el hecha si de eúa funcionario el dar á cualquiera
fueron deteni-| socio ó de número qMe en

Madrid se presente can autorización de

las pruebas del submarino Peral y del 
entusiasmo con que todos nuestros 
compatriotas saludan á su ilustre in
ventor.

ElSr.D.FMixG.M.,frSn, director de el siguiente
U escuela municipal de Losbarriosde la de Fray Candil, publicado en
Caiba, Vives y San NiooUs, nos remi- ^ I>̂ scus%on del día 6 de este mee:

1 s j — — -vvviiv uu «raro ¿que se
las lamillas de las victimas del síníes- « taq r>n/ií>fi/T<í2ys. 1 c * — ,'7' ,tro de la calle de MeroadBpeflL r  Según parece, el hecho ocurrióLa líqto^o Mercaderes «Paes probar sencillamente que su modo siguiente:La lista de donantes se puUica hoy « submarino es un buñuelo.» '
en las columnas da este periódUoo.

MUCUANEA

1 Pobre Paisf
Hoy, al pretender refutar nuestra 

«Miscelánea» del sábado en la parte 
que le concierne, repite que el tenor 
Navarro tuvo á bien enfermarse.

Al que no quiere «aldo...
Le censuramos por haber uisado co

mo reflexivo el verbo enfermar, que 
€8 neutro, y sigue incurriendo en el 
propio solecismo.

¿Será que no ha entendido la leo ción?

la Junta Directiva, cuantas explica 
clones y detalles le pida sobre su ges 
tión, estado de los asuntos que tieneo* TT , 1 El señor D, Salvador Solíj Tenifinto ®̂ asuntos que tiene

en 1“ dei Ayuatamie t̂o de San ?“ '=?“ “ dade8 y existencia de capita-
+ • • * • 1 H®®̂ » P®®f̂  ®“  ®í ®®fé Monte esquina á I®® “̂® ®̂P®®̂f®<̂®®«fl movimiento lutelec- Zulueta el día 26 del mes anterior con í® España. Estos mismos

Ta R I i' ID, Podro Martínez y Guerrero, em-1 por correoLa expoíiüón de Barceiona i üícu- pjeado en ia Diputación Provinciai ia  ̂ ‘ f ’ ĝrafo á ia Direotiva, siempre que
Val - , compra de quinientos pesos oro que a® ^  ^
Ahora no, f Z  saLMué e, c o - 1 ^  «¿ática for-

Candil.
Ustedes dirán.

La Discusión nos compara cen don 
Manuel Cañete, es decir,con uno délos 
más insignes hombresde letras de nues
tra patria.

En esos instantes se presentó otro 
individuo que saludó afectuosamente á 
Martínez, y éste le comisionó para que 
acompañase al Sr. Alcalde á efectuar 
la negociación.

Citados ambos para las tres de la 
tarde en el propio lugar comparecieron 
á la cita y se dirigieron á una de laspL  , .1 - . - Ante una galantería de tol canbre.r^^^J^®^T^^^^  ̂ una de lasPues esluiieU despacio, á ver si L o nos toca más que dar hs gracias aU «El Casi-

®uaba por aprenc*,®pla. colega, sintiendo no poder correspL-  ̂ ®̂ Alcalde cerra-colega, sintiendo no poder correspon- 1 i" ' “ ------7* -v.*®-
derlo con otra comparación análoga, k ? , { ‘ ! 7 ojro individuo que
porque La Discusión es incompara- l l a m a d o  D. Antonio Pérez 
ble. Y Hernández, se le abalanzó al Alcalde

' y con un cuchillo ie amenazó para que 
TT ■ I entregase el dinero que tenía, y éste

. au c meepto, el cwesíiów I Un oroMî wero de teatros (no qnere* para no perder la vida Jes dió SI 250
Do s óra, alno que /a/ía á la pureza mos llamarle cronista) dice que el Sr. pesos en billetes que llevaba rara la 
del idioma. | Ortíz es e\ alter ego de los directores I negociación.

de allí el que los

Y el pobre nspíra á devolvérnosla 
censurando oti*a «Miscelánea» nuestra 
en que se dice «la casa en cuestión» 
porque, en su c meepto, el en cuestión

Lo 
uso de

es ei aífer ae ios directores negociación.
ignurábamos. Desde que tenemos k® ©ficena; que alcanza una gran alta- Después lo sacó de allí el que los 
le razón estamos oyendo deeitU^ en el proscenio-, qua en el desem- llevó, y dejándolo frente al «Pasaje»
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PEDRO SAXJES.

AVENTURAS PARISIENSES

U n D ram a  F inanciero
VERSION CASTELLANA

POR

Carlos Docteur.
cuando yá estás de correrías! ¡Qué 
mujeres las parisiensesí Nunca has 
visto tan linda mujer como esa/ /Mi
ra esa esbeltez, ese pie y ese tallo, y 
esa manera da ponerse el sombrero!. 
¡Y ese pasito.! Pues bien; ¿quieres 
conocer mi opinión? Tienes delante 
de ti. á quince pasos, parada en la 
tienda de una frutera, á la mucha
cha más bonita dei noveno distrito. 
Sólo que te prevengo que todo es 
inútil.. Por de pronto, ya está com
prometida.i y ella es muy honrada. 
¡Es admirable esa Elenita!

K1 comandante cogió el brazo de su 
sobrino y le llevó hacia la caite de 
Nuestra Señora de Loreto, para pa
sar delante de la joven.

Esta novt̂ la se encuentra de venta en la I 
«Galería Líteroria>, Obispo 55, represen-1 antes exclusivos en la isla da Cuba. 1

Voy a enseñarte, amiguifco, cómo —¡Mira, mira, tu banquero Marse- rroquianos que Roberto le examinó 
se salada una mujer bonita en Pa- bert.l jY en cuanto á su historia del Era un individuo de pequeña estatura 

i' „ -D V. * . . dinero dejado para pagarnos, pues delgado, limpio, vestido con traje desonrióse Roberto al ver la manera farsa pura farsa. corte y tela inglesa. Tenia toda la
solemne con que se- quitaba el co- Roberto no contestó una palabra; car® afeitada, ojos grisis sin celas 
mandante el sombrero; en cuanto a comía tranquilamente y reflexionaba, ni pestañas.
é , saludó con distinción á la joveú. Para muchas personas. París perma- Cuando so quilo la gorra para sa- 
üiena les devolvié su saludo con ole- nece durante mucho tiempo, á veces ludar á los asiduos al local Roberto 
ganma y gracia-perfectas. siempre, una ciudad incomprensible, vió sus cabellos, rudos y de un roí o

—Decididamente, no compadezco en la que viveu sin adivinar ios se- vî ®* ^
á Deveram. dijo ul entrar en la calle cretos que oculta, sin sospechar las —Buenos dias, Bob lytton dijo 
de Ja Bruyere. monstruosidades que tapa la elegan- comandante. . j —

—¿Acaso estás enterado de los amo cialdesplegadaentodoyentodaspartes Bob Lytton atravesó toda la cerve- 
res de Daveraint en los barrios más sencillos como en ceria para sentarse junto al coman-

-;-DeveraIii es uno de mis mejores los más ricos. Para otros al contra- dante. Y cayó sobre el banco cual 
ami^s, tío. rio, París se vuelve rápidamente un hombre abrumado, arrojando unpro-

—Pues no te felicito. Un mocito libro enelquesabenleerlentre losren- fundo susoiro. Vino el mozo sin que 
que sabía muy bien lo que iba á pasar glones; prescienten los crímenes y le avisaran, á traerle una bandeja 
y que no me avisó. adivinan los odios, los celos, los mis- con una taza de café y un frasco de

—lan desgraciado es como usted torios, las causas terribles de las cognac; pero en seguida apartó Bob 
G®- catástrofes que estallan de repente, Lytton el frasco diciendo:

y| ejerciendo espantosos estragos. Esas -Llévese usted eso. 
íntftHo-ftnp.ina npflíHioftfíia nrt oo /.nn_ I El comandante murmuró.*

—¿Qué es eso, Bob Lytton: ya no se 
bebe cognac?

ma las notic’as de orden general que 
solicite, siempre que d  conocimiento 
de éstas no per judique Iss operaciones 
ordinarias de la sociedad, ni contra
venga las instrucciones reservadas que 
tiene derecho á darle U Junta Directi' 
va y que deben ser un secreto hasti la 
reunión de la general.

De los delegados especiales.
Art. 20. En íola población de las is

las de Cubi y Puerto R co, donde haya 
socios, sa nembrará uno de éstos par 
la Junta Directiva, para el cargo honc- 
rifico y gratuito da delegado especial, 
que lleva anexa U representación de la 
sociedad y la extensión y propaganda 
de sus palrióticoj fines. Estos delega
dos especiales dependen de la Junta 
D.rectiva, á la que comunicarán sus 
acuerdos y consultarán cuanto crean 
conveniente respecto ¿ organización,

fachadas de las oisas y edificios con |to acordar una pequeña gratificación
ú la mayor solem- que Us sirviese de esiimulo para casos uidad del acto. análogo?. u<*»ub

cadáveres Siento la Comisión no poder también 
N to.-E l tutor de este proyecto. I jefialar aquí servicios preafadcLo es

uotaDiememe eo la cortesía y atenoio-1 halla diapuesto á concuprir á preaLdos en el «xp̂ edieute que íbraen êrvicloa
Dea con que distingan al público, satis- Paftiou- Secreta, ia, si biL aparece uno s!“ InsM,t,r »ñ 7 ''? dicho
faciendo cumplidamente todas sus pre- ,í® ” " '‘‘9 P»™ dar las identiflcar y de la confrontada as drnrmt..

del Ccmercio stí utcior ñañiga.

dos, sus productores y 
procedencia.

Art. 26. LV entrada en el local de la 
Exposición, será completamente libre 
y sus empleados prccuraran esmerarse 
notablemente en la cortesía y atenoio-

establecimientos.
Art. 27. Todos los períóiícos de 

Cuba y Puerto Rico, que se recíban en 
la Expr sición , se colocarán en sitio ó 
projósíto para que el público pueda

pán núm. 12.

Acuerdo municipal
del Comercio se encuentra diferencia ,
de nombre en dos de las victimas, pues I  ̂ elementos todos de que disponen 
mientras en la relación municipal apa- agencias de pompas fúnebres fueron

H*V nn A- I R®iz /  D. Aotonic gratuitaraanto parael entie-I4«m7nrr.!r“ * m PUDIICO pueda I Hd/uu sello que dice:-«Secretoria Goczá’ez, en la de Bomberos se halla k̂ ®* Y ««eve ccirruajes v echo 
® coleccionándose después; k®lE^®“*®* Ayuntamiento.» D, Máxima G.rcía y D. Francisco Viar carros do út les, equipados’̂ coi/tlfita-
J /r l f  el estrechamiento Gertifleo; que en Cabildo celebrado 7 Yaldés, lo que indica evideutemente ®'“ corresfondifutes Uros
de relaciones por medio de la prensa ®J®rpor la Corporación Municipal, dió une.̂ ror muy explicible dada Jadifl- r®“ ôctores recorrieiou unidos á 'entre las Antillas y la Metrópoli . la cuenta el iofrascpito del in. culíad «nn nL J  ^  ‘ ^

■;-No importa; ¡debió avisarme y 1 ejerciendo espantosos estragos. Esas 
avisar á esos pobres Loudon, hundí- inteligencias predilectas no se con
dos como yo en la miseria! iAdemás tentan con el examen superficial; 
ya verás ĉómo pone el abuejo en la | quieren ir al fondo de todo y saber----------310 en la quiei eu ir ai lonuo ae loao y saoer ueoe cognac?
puerta déla calle á tu Dereraio/ lo que á veces ignora para siempre —Ya no puedo pagarlo, dijo Bob

. esa está | la gran mayoría del público. Tal era | Lytton con tono lamentable.Pero lo que es la chiquitas, esa esta i la gran mayoría aei pu
oca por él. Vaya, ¿te vienes á almor- Roberto de Campignac. I 'Y dicho esto beMó lentamente su

conmigo? Allí en donde sn tío, Deverain, Me- cafe. Da repente dejó la taza sobre la
—Oon mucho gusto» tío; pero pa- renus y los Loudon sólo veian una mesa, y levantando los dos puños ce

gando mi escote. simple quiebra que les arruinaba, él r̂ ®fl®s hacia el techo exclamó-
—/Así lo supongo, mil demonios/ presentía un espantoso misterio que —¡Ah, los banqueros! ¡los banque- 
Al poco rato llegaron á la serve- le interesaba aún más vivamente que ros!

;ería de la señora Plumas, en donde el robo de que había sido victima. Y Roberto se etsremeció y su tío di- 
iizo el comandante una ruidosísima cada vez se afirmaba más en su os- jo;
entrada, declarando qne los banque- piritu la decisión que habla tomado —Si, si, mira á mi amigo Bob Ly- 
■03, los agentes de cambio, los cam- de obrar sólo para penetrar hasta el tton, otra víctima de tu banquero
listas, eran abominables canallas, fondo aquel misterio, para acumular del canalla de Marsebert. ’

Mientras comía, pidió, todos los pe- las pruebas que le fatlaban. Y volviéndose hacia Bob Lytton
riódicos que alli se encontraban, —Pero hombre,/no dices nada? añadió el comandante; ’
complaciéndose en leer los artículos —Le escucho á usted, tio. —Es mi sobrino Roberto de Cam-
que daban cuenta de la catástrofe de En aquel momento entró un hom- pignac, ¡mi retrato cuando yo tenia
que él era victima. Después de cada bre en la cervecería y fue saludado veinte años!
articulo se dirigía á su sobrino. 1 tan ruidosamente por todos los pa-1 —¿Ah, señor mío! repuso Bob Ly

tton, entra usted ahora en la vida, 
desconfíe V. de los banqueros.

—¿El señor es inglés? preguntó Ro
berto para decir algo.

Bob Lytton contentó con tono bonachón.
—No; Soy del barrio do Batígno- 

Iles; pero cuando era joven tenia tal 
agilidad, quo me apodaron Bobéche; 
y más tarde, so pretexto de que mi 
cabello era rojo, y tan bien por más 
originalidad, la señora de Marsebert 
me llamó Bab, y me quedó el nombre.

—¡Ah! ¿con qué usted era.?
—Yo era el cochero del señor Mar- 

sebeit. La verdad, mientras estuve 
alli, buen puesto, buena cama. Pero 
me casé., con una amazona del circo 
de invierno.i

El comandante le inrerrumpio:
—¡Mistress Arabella/ una mujer deliciosa.
—Uua deliciosa mujer—repuso Bob

Lytton....i aunque....demasiado viva,
un tanto celosa. Me opuse á que si
guiese en el circo: compré un comer
cio de coches de alquiler,...y nos es
tablecimos.... A mi me gustan mucho 
los caballos....Y asi es como he cono
cido al esmandante,* á él también le 
gustan....Cuando compré aquella tien
da, sólo di parte del dinero; hubiera 
sido preciso para pagar el todo, reti
rar mis Gconomías de casa del antiguo 
amo, y yo, francamente, no me atre
vía. me parecía muy crudo decirle al 
señor Marsebet:

«¡Devuélvame mi dinero!» ¡El señor 
Marsebeit se ha matado, y yo pierdo 
sesenta mil francos, caballero! ¡Se
senta mil francos ganados honrada y 
.rabajosamente! La persona que me. 
cedió mi comercio vino esta mañana

nales 6 libreros , satisfarán el 20 por de todo cuanto reas en los mis- comunicar al Júzgalo correscóndientc
libadas “ ‘’"'® ‘*® ''®“ ‘ “® f®»- rm/ortamim?o7®®|?P‘®.‘®f®* ‘>“®“  *® í “ « respecto á estos do. I gestados por los trenes fuñera

Arr‘ 28 ‘‘® ““ Comisión espo- nombres, tanto mis. ousnto que el Viar '5"®  ̂ eeexpreian-
1, ®̂“ '̂®?do asimismo á es- «'“1., otorgándole expresivos votos de está compi obada su muerte con la eiis C-E.icardo Guilló, refrigerador uara

 ̂ 1’®*'®®“*® co- tencia de una carona fúnebre á él de- cadáveres, dos carros de
f f f  l  f  ®  ̂  ̂^ ® ^ i n f o r m e ,  dicada por el Sr. D. Fernindo Falau- ®n®fro jares de tpípodea S
r .? /®  K  ̂ general poí gón y familia. coches fúnebres de rríme^^^^
lontranedades, molestias y hasta esta- k®̂ ®*' todos contribuíJe eon sus es- La duda en tado caso es sólo resnec- por cu tro cíiballos v

úrbitas en que cada to á los dos cadáveres mencionados *®̂ ®trcs dos coa parej n cada uco  ̂
? s® ®®®»*’gará de indicará sus so-  ̂ * piadosa obra de venerar pues en los restantes la Cimisiín ha carro de '̂ ut.usjlios ecn un

s pfls mnnrv no <r V confirmada j# muíito, S3Ís lacayos psra colocar
fil I ̂ AnAvArAB en In«*

uoxei o lonoa mas a propósito para su I 7 absoluto acuerdo lai propo- estuvieron expuestos en la Sala“ rCon!
residencia en la Corte, dadas las con- kícmnes formuladas; aprobar los gas- feroniias
icionesque apetezca y ajustándose su tos; gratificar á cada uno délos sir- Da los 36 cadáveres extraídos los de 

preaio por un empleado da la casa, si k êntes de la enfermería de la Cárcel los Sres. Rodríguez AUgre^Slomav
asi lo desea el interesado, quien por con una onza por el servicio extraordi- Silva, fueron particularmente enterrâ
este servicio y el de comisión de com- n®mo que con fidelidad desempeñaron; des por sus familiares, Jos dos prime- I titrro.
pras que tenga que hacer en Madrid 7 acordó además, que sin perjuicio de ros en la tardo del dia 18 y el último D. Matías
no abonará estipendio alguno siendo P®s®f especialmente atenta comunica- en la mañana del 19, por nó haber que Cuartel, iucl 
OCIO paro si carece de este derecho k ‘ón, expresiva del voto de gracias, á rído su familia diferiVÍ̂ a para p o fu   ̂ tr;s ca 

satisfará cinco pesos con abono al fon- *®3 personas ó entidades á quienes se tarde, á pesar de la invitaríón que para utensilios, 
do de entradas eventuales, }ñ® discernido, sa envíen copits certífi- ello tuvo el h.mnn «lo i • rt n

Art. 29. Complementando esto idea cadas da la presente á los Sres. Direc- sión en nombre del Ayutamiento un carro de
sa admitirán en el ¡ocal de la Exposi- tores de los tres diarios déla mañana dándose la famílíft lílí» S ?  ? /f conducir los cadáveres
ción ó insertarán en el Boletín, los fiue vea la luz en
snuncios que tengan á bien enviar los Unión Constitucional y Diario rfJ tos condiciones en queseenccntrabni dê^̂^̂^
dueños da almacenes , bateles, casas Marina, rogándoles encirecida- cadáver  ̂ ®“®®“ ^̂ ®®a el de pedestales para la colocación de Jos
importadoras y exportadoras y de ca- [mente su inserción en tos columnas de| Los e;dáveres de los Sres. Musset y d 3 r

les
un re f rige-

- * — ---- trej coches
fúnebres y uno de útiles.

La Empresa de ómnibus «La Unión,» 
cinco parejas de caballos para el en tierro.

D. Matías lüfanzóí), d servicio del 
uso la cera, uo refrigera

dor, tres carros fúnebres y una de

pagar? Yo vivo al dia. ncceiito'^grT [tiene el punt^deíaíte d\\ Oipcnlô de j írí̂ ŝ̂ quê permanecirê ^̂  pto delante I CDiu ê  ̂ señora, me en

—Y con mucha razón—exclamó el 
comandante.—Sí V. hubiese retirado 
su dicero, también yo habría retirado el mío...

—Habla de entrar otra vez en el

un embuste; pero voy á dejarte cor
tado delante de esos señores, delante 
de tus amigos.

Llamó al mozo y ie dijo:
— Efttas dos pesetas para V.; con 

“ ®u ei I P®t*míso de la señora Plumas, corra 
circo... ¡Ah, bandido!... ¡Ah, los ban- Y. á casa y tráigame á Santiago £ o - 
queros... rrain que acaba de llegar., ¡y sobre

En el momento eñ que Bob Lytton todo no le diga V. nada, cuidadito' 
levantaba aun sus puños cerrados, to Y mistres Arabella hizo un gran 
puerta de la cerveceiiase abrió brus- 8®sto amenazador. ®
camente, y una mujer, de mediana l Los parroquianos se sonreían; sa-J —Lo dejaron a 
estatura, muy rubia, de hermosa tez, bián que la amazona Arabella adora- je unos señores 
entró en laaala. I ba á su maridohasta el punto de tener -¿U nos señores?celos. Y Ifl naTvmlIIa vanfn A X.. ___í a

A. - ----- ..w u uv. lUU. o o v a .
—/Oh. los hombres! ¡ios hombres!
Cuando Santiago Lorrain, traído 

por el mozo, entró en la cervecería, 
corrió Arabellaá su encuentro, le co 
gió por la manoy le condujo brusca
mente hasta su marido.

de policía.
---¿Ea verdad todo esto?-preguntó 

Arabella desconfiando aún.
—|Lo juro sobre la cabeza de mis hijos!
--Pues bien, dijo tranquilamente 

Arabella, me quedo con él. lodivi-
-Vauio. á ver gri,¿ fruucameute Jíúosréeas% rdicio“Be" no ¿Sed’eu

^ ^ ¿ a K e i - T ^ u i a .  |de dónde d " ^ f

pañuelo de —Me importan un bledo Jos regla-I rr\ c¡rt f/> a í4a. « O¿Uü—¡Mí mujen—balbuceó Bob Lytton. k®̂ ®®* Y si Je p6rmítla*v6nir á tolnarl muie»? i .4 * v /----- .v., , c^io-—/Si, su mnjer de V., cabailerci—{®®fó en casa de 1a señora Plumas — ¡Ohl nara m í díln a i  fl®.P®licia. Sa vende este pa-
repuso mistress Lytton con voz in- era porque estaba cierta de que la sóflcamenirseñores^ ó señorâ s ®lg®íen comprarkí
dignada. ¡Su mujer de V., á quien señora Plumas nunca admitía ningún mí es lo mismo con tal de üúê nâ  movio en la cor-despuós de arruinada, trata V. de k® ®n su presencia.  ̂ guen ’ que pa-1 vecei íb, ma^luegoíelevantaronpa-
abandonar para irse con. unas perdí- Roboito eprovechó aquel momento -En una palabra, ¿ha llevado V ^

. „„kxxm« +« • i ttirar mas&tentamenle á 1a ama- anoche una mujer, ti ó no?
Arabella^ te juro!.. [zona, á quien llamaban ja hermosa - S í .  Uoa mujer y un hombre que—No jure V. nada, miserable; con- k®“ ®»’® 1̂® L>ltou. Arabella contaba 

tóstemo con franqueza; /qué es este? treinta y dos años y tólo. represen- 
Y al mismo tiempo desdoblaba un toba veintiséis. Tenia ese rubio ama- 

fino pañuelo de batista que colocó ba- ríll® propio de las inglesas, qne tañí 
jo las nances de su marido. Bab Ly- de moda estádesdehacealgunosaños > 
tton onoriA ..Isa cara principiaba á ajarse un poco'

pero con una capadepolvos de arroz, 
era imposible notarlo. Sus manos y 
sus pies, aunque algo grandes, no 
desarmonizaban el conjunto de toda 
su persona. Nacida y educada enun 
circo, supo permanecer honrada has
ta los treinta años. Y entonces fue 
cuando la sedujeron la bondad, los 
sesenta mil francos y las intenciones 
leales de BobLytton. Se casó con él.

Aquella mañanahabiasabido lapér- 
dida de los sesenta mil francos de su

JO-------------------------------
tton quedó desconcertado primero, y 
acabó por contester temblando:

—Eso, eso, un pañuelo.
— De dónde viene ese pañuelo? repuso 

mistress Lytton, ¡un pañuelo de mu
jer, señor mío, que acabo de encon
trar en su despacho!

—Pues, pues, lo han encontrado, 
en un coche;

—¿Quién? ¿qué es eso de lo han? 
ly en qué coche, señor libertino?

—Pues Santiago, Santiago Lorrain, 
mi primer cochero. Esta mañana lo

me tomaron cerca de Nuestra Seño
ra de Loreto y que me hicieron ir 
hasta un extremo de París, junto ála 
fábrica de gas de Aubervilliers.

Roberto sintió una fuerte sacudida, 
poro tuvo suficiente energía para no 
dejar notar nada. Sólo que escuchó 
más atentamente lo que contaba el 
cochero Santiago Lorrain.

—Sí, unos clientes muy chuscos 
continuaba éste; al llegar al ángulo 
del boulevard Rey. bajó sólo el hom
bre, quedándose la mujer en el coche. 
Estuvo ausente durante treinta ó cua 
renta minutos: despuéa volvió y re
gresaron delante de Nuestra Señora 
de Loreto. Entré en el coche una 
vez que estuvieron ya fuera, y eu el

ra Teñirá examinar el pañuelo que 
era de batista muy fina, con orla bor
dada y encaje de punto de luglaterra. 
En un medallón da flores habia una 
inicial, una J.

--Vamos, ¿no hay comprado]? dijo 
Arabella, ¡Un pañuelo precioso!
X quiere, señora, dijo Rober
to, le daré á usted por éí cincuenta 
francos.

El comandante intervino;
—¿En qué estás pensaudo,chiquillo? 

Un objeto perdldol 
Sin turbarse, Roberto replicó;
“ ■La observación de la señora Ly

tton me parece muy justa. Dadas las 
condiciones en que ha sido encontra
do este pañuelo, es seguro que no le 
reclamarán. Volverá, pues, á manos 
de 1a señora dentro do un año y un

(Continuará.)
\
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Sama aoteiior..................... 7 05 197 60
Doa Vloeate Camino.................. 2 ...
... Pablo Valdéa.......................... 20

Doña Altagracia López............... 10
... Dolores Herrera..................... 20
... Mónica Alejo.......................... 25
... Jasca Alfonso........................ 20
... Felina Sánchez................... .. 15

Doa Sevérlno Madrado............... 25
... Benito González..................... 25
... Santiago Sandoval................. 60

Doña Bárbara Artesga................. 1
Don Rafael Díaz......................... 50
Doña Trinidad Milanéj............... 10
Don Gregorio Sublé...................... 50
Doña Flora Agüero..................... 20
Don José Castro............................ 3
... Samiago Pérez....................... 3
... Manuel Camilo..................... 1
... Isidoro Vielle......................... 1 ..
... Ro«arlo Lapanü.................... 40

Doña Josefa Alarqnez.................. 50
Don Luis González....................... 1 ...

... José 8«baté<............................ 1 ...
Doña Serafina Tuero.................... 1 ...

... Justa Alvarez........................ 3 ...
Una señora................................... 60
Doña Felipa Caiuóu................... 20 40
... Irene Arteaga........................ 50

a... .lacinia Franco.......... ............ 1 ...
Srita. J. C.....................................
Doña Kosano N............................

20
2 ...

Dou Arturo Anleté....................... 3 ...
... Juan Lavlelle........................ 2 ...

Doña Felicia del Corral............... 30
Don Antonio Pérez....................... 3 ...
Srita. Dolores Po6........................ 1 ...
Doña Dab“l Pérez........................ 1 ...... Luisa Bermudez......... ........... 3 ...
Don José Bolívar....... .................. 3 ...
... Nicanor Sánchez.................... 2 ...
... José Maseda............................ 1 ...
... N. Auray.................................. 1 ...
.,.'.1. Diago..................................
... Mannw García.......................

8 ...
5 ...

... José Rosas................. .•............ 3 ...
Dna vecina.................................. 1 ...Síes. Gómez y Cabilla.................. 6 ...
Don Miguel Alba.......................... 1 ...... Jaime Rejincós..................... 3 ...

... Rafael caaanueva.................. 2 ...
Ledo. M. A. Vilaró....................... 6 ...
Don Manuel Salinas.................... 2 ...
... Félix Pérez............................. 2
... Bernardo Medina.................. 1 ...
... Feliciano Suárez................... 2 ...

7 45 278 60
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Q A - O E T I L L A B . Por ellcs fdlicitamrg una vez m&s al en ttl mezcla se revela Álauilei

N» 0 con 10 oernilas corrientes ruido
”  00 ss 24 »> 99 99
”  1 $9 42 99 99 99
”  petacas f9 54 99 99 99
"  2 9f 84 9 9 99 99
»» 8 99 136 9 9 99 99
”  4 99 300 99 99 99
"  resorte 99 42 99 9» 99
Cromo Peral 99 42 99 especiales 9 9
”  2 extra 99 84 99 99 99
”  Salamanca” 136 99 99 99
”  resorte 99 42 99 99 99
”  catalanes 99 42 99 extra minuto 99
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